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CLIQUE E SAIBA MAIS 

Comissão Tripartite Paritária Permanente 

define consulta pública para NR 4 

 
Paulo Cesar Pedro* 

     Resumo: Este artigo aborda um 

conflito frequente na segurança do 

trabalho rural: a exigência do uso de 

calçado de segurança com Certifica 

do de Aprovação (CA) versus a prefe 

rência dos trabalhadores, neste ca-

so do setor da pecuária que optam 

pela botina tradicional pecuária, 

sem CA, devido à sua adequação 

funcional à atividade. A análise con-

sidera aspectos técnicos, culturais 

e de segurança prática, propondo 

caminhos para conciliação entre 

norma e realidade. 

   1. Introdução: A segurança do tra 

balho no setor agropecuário enfren 

ta desafios particulares, especial-

mente quando se trata de ativida 

des  montadas, como  a  lida com o 

gado a cavalo ou a más de burros.A 

NR-6 exige o uso de Equipamen tos 

de Proteção Individual (EPIs) com 

CA para mitigar riscos ocupa-

cionais. No entanto, a botina tradi-

cional usada por peões boiadeiros, 

embora sem CA, apresenta vanta-

gens operacionais e de segurança 

que justificam seu uso. 

   2. Características da Botina Pecu 

ária Tradicional: Esse tipo de calça 

do possui bico fino e salto alongado, 

projetados para facilitar o encaixe e 

a retirada rápida do pé no estribo da 

sela. Em caso de queda, essa confi 

guração reduz o risco de aprisiona 

mento do pé, prevenindo arrasto e 

lesões graves. 

   3. Conflito com a NR-6 e as Boti-

nas  com CA Botinas com CA, como  

 

 

a AgriWork da Marluvas (CA 42020), 

oferecem proteção contra impactos 

e pisões, mas não possuem as ca-

racterísticas ergonômicas essen-

ciais para o trabalho 

montado. A adesão  

a essas botinas é  

baixa entre os peões, 

pois aumenta o ris- 

co de acidentes du- 

rante quedas. 

   4. Evidências Prá 

ticas: Com base em 

experiência própria 

desde 2022, não fo 

ram registrados aci 

dentes por pisão de 

animais (gado, ca- 

valos ou burros),  

enquanto vários aci 

dentes por queda 

foram documenta- 

dos. A gravidade  

desses acidentes  

foi minimizada de- 

vido à facilidade de 

soltura do pé promo 

vida pela botina tra 

dicional. 

   5. Análise de Risco e Justificativa 

Técnica: O Programa de Gerencia 

mento de Riscos (PGR) pode ser utili 

zado para documentar e justificar 

tecnicamente a escolha pela botina 

tradicional como medida de contro 

le mais eficaz em determinadas con 

dições de trabalho, com base em a-

nálise de risco real. 

   6. Alternativas e Sugestões 

   • Buscar parcerias 

com fabricantes pa- 

ra o desenvolvimen 

to de uma botina hí 

brida com CA, mas 

com as característi-  

cas da botina pecuá 

ria.  

   • Incluir no PGR uma  

abordagem de uso 

com a tradicional 

apenas durante a 

montaria, e botina 

com CA em outras 

atividades. 

   • Capacitar os peões 

quanto ao uso cons 

ciente dos diferen- 

tes calçados, refor-  

çando a importância  

da prevenção de 

quedas. 

7. Conclusão: A se- 

gurança eficaz exige  

 

 

 

 

 

consideração dos aspectos cultu-

rais e práticos da atividade laboral.  

   A norma deve ser aplicada com 

bom  senso  e conhecimento e cam- 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

po, buscando soluções que respei 

tem a realidade dos trabalhados res 

sem comprometer sua segurança. 

   Um diálogo entre profissionais de 

SST, trabalhadores e fabricantes é 

essencial para avançarmos rumo a 

EPIs mais adequados e eficazes. 

  Palavras-chave: Segurança do Tra 

balho, Pecuária, EPI, Botina, NR-6, 

Montaria, PGR. 

 

*Autor: Paulo Cesar Pedro 

Engenheiro Agrônomo e de Segurança do 

Trabalho; Técnico de Segurança do Trabalho; 

Especialista em NR-31 

paulo.pcp.cesaar92@outlook.com 

Celular: 44 9 9728-6643 
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   Uma consulta pública voltada 

para a revisão dos graus de risco do 

Anexo I (Relação da Classificação 

Nacional de Atividades Econômicas 

- CNAE, com 

correspondente  

Grau de Risco  

- GR) da NR 4 

(Serviços Espe- 

cializados em  

Segurança e Me 

dicina do Traba- 

lho) será publi- 

cada nos próxi- 

mos dias, con- 

forme decisão  

da última reu- 

nião da Comis- 

são Tripartite  

Paritária Perma 

nente (CTPP). O 

encontro foi rea- 

lizado nos dias  

24 e 25 de jun- 

ho em Brasília. 

   As últimas al- 

terações dessa 

norma regula- 

mentadora ocor 

reram em 2022, 

quando a NR 4 

ganhou nova re- 

dação e depois  

com a atualiza- 

ção do nome da 

CIPA (Comissão 

Interna de Pre- 

venção de Acidentes e de Assédio). 

   Na nova consulta pública, serão a 

presentados os resultados prelimi-

nares da metodologia de revisão 

dos graus de risco. 

   “É preciso que setores reconheci-

damente  de risco  e perigosos con- 

   

tinuem a ser reconhecidos para que 

sejam adotadas medidas de corre-

ção. Deve haver uma atenção espe-

cial àquelas atividades que tenham 

agentes cancerígenos e de alta toxi 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

tcidade”, avalia o diretor de Conheci 

mento e Tecnologia, Remígio Todes 

chini. Ele participou da reunião da 

CTPP com o presidente da Funda-

centro, Pedro Tourinho. 

   Outras normas regulamentadoras 

estiveram em pauta. Em relação à 

NR 6, a Secretaria de Inspeção do 

Trabalho realizará reunião entre as 

bancadas de Governo, Trabalhado-

res e Empregadores e laboratórios 

de teste de EPIs. O objetivo é cons 

truir proposta de adaptações de 

EPIs para pessoas com deficiência, 

sem que haja qualquer perda de efi 

cácia de proteção. 

   A NR 22 também foi discutida. Ha 

verá ajustes em relação a medidas 

corretivas de proteção ao calor em 

minas subterrâneas. Haverá encami 

nhamento de proposta do Anexo de 

Escadas da NR 35, que garanta a e-

fetividade de segurança de escadas 

avulsas com melhor acompanha-

mento dos profissionais de SST. 

Está em andamento discussões so-

bre as NRs 10 e 16. 

   Conheça a nova versão da NHO 6 

da Fundacentro. 

 

 
 

 

A Dicotomia entre Normas Regulamentadoras e a 

Realidade do Campo: O Uso da Botina Pecuária na 

Segurança do Trabalho em Atividades de Montaria 

CAPA 

 

 

  

 

Em Presidente Prudente/SP, dia 26 de julho de 

2025, a partir das 8 horas, na Torre de Cristal 

do Campus 2 da UNOESTE. Inscrições gratuitas: 

https://www.even3.com.br/sextoencontrosst/ 

No dia do evento levar 5kg de arroz, por 

pessoa, a ser doado para entidades 

assistenciais. 

 

 

 

http://www.norminha.net.br/
https://andestdobrasil.org/edital-selo-de-excelencia-2025/
https://andestdobrasil.org/edital-selo-de-excelencia-2025/
https://www.linkedin.com/in/paulocesarpedro?utm_source=share&utm_campaign=share_via&utm_content=profile&utm_medium=android_app
http://arquivosbiblioteca.fundacentro.gov.br/exlibris/aleph/a23_1/apache_media/7DSKT5D4SHH4FVGY2MHH6UYBV5CX5L.pdf
http://arquivosbiblioteca.fundacentro.gov.br/exlibris/aleph/a23_1/apache_media/7DSKT5D4SHH4FVGY2MHH6UYBV5CX5L.pdf
https://www.even3.com.br/sextoencontrosst/
http://www.andestdobrasil.org
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Profissionais de Saúde e Segurança do Trabalho:  
“A coragem de não ser como todo mundo” 

cê, que deveria ser o guardião das 

vidas no ambiente laboral, se vê 

pressionado a baixar a cabeça, a 

não "criar problemas", a seguir o 

fluxo de uma engrenagem que mui-

tas vezes trata pessoas como núme 

ros. 

  Mas aqui está a verdade: você não 

escolheu essa profissão para ser 

mais um. Escolheu porque acredita 

que nenhum resultado financeiro 

justifica um acidente, nenhuma 

pressão por produtividade vale uma 

vida perdida.  

   Quando a cobrança por "se encai 

xar" chegar, lembre-se: os maiores 

avanços na segurança do trabalho 

nunca vieram de quem seguiu o flu 

xo, mas de quem teve coragem de 

questionar o que estava errado, 

mesmo quando isso significou en-

frentar resistência. 

   O sistema pode tentar te moldar, 

mas ele não pode tirar de você o po 

der de fazer a diferença. Por trás de 

cada norma que você defende, há 

um trabalhador que volta para casa 

inteiro. Por trás de cada procedi-

mento que você insiste em seguir, 

há famílias que continuam comple 

tas. Sim, a vida cobra conformida 

de, mas a sua missão cobra cora 

gem. E no final, quando você olhar 

para trás, não vai se orgulhar de ter 

sido "conveniente", mas de ter sido 

necessário. 

   A segurança do trabalho precisa 

de profissionais que se recusem a 

ser invisíveis. Que entendam que 

chamar atenção para um risco não 

é "criar caso"; é salvar vidas. O 

mundo pode pedir que você se en-

caixe, mas a história lembrará da-

queles que ousaram ficar de pé. 

   O comum é seguro, mas o extraor 

dinário é quem muda o jogo. En-

quanto muitos se escondem no re 

banho, poucos ousam ser a voz que 

ecoa acima do ruído.   

   Você não veio ao mundo para ser 

cópia. Veio para ser original, com to 

das as imperfeições, contradições e 

cores que isso implica. A vida cobra 

o que nunca pediu, mas você pode; 

e deve devolver essa cobrança sem 

remorso. Porque no fim, o único flu 

xo que realmente importa é o da 

sua própria consciência. E se para 

segui-lo você precisar chamar aten 

ção, que assim seja. O mundo pre-

cisa mais da sua autenticidade do 

que da sua adaptação. 

   O conformismo é uma prisão sem 

grades. Liberte-se. Porque no final, 

quem segue a manada nunca des-

cobre novos caminhos. E o mundo 

não lembra dos que apenas segui 

ram, mas daqueles que ousaram 

ser diferentes. 

   Este é o seu momento. Não basta 

ser bom, seja inesquecível, o mun-

do não precisa de mais um pro-

fissional comum. Precisa de você: 

visionário, apaixonado, incansável 

na busca pelo extraordinário. 

 

*Eng. Seg. Trabalho  

Alencar A. Lunardello 

(16) 98251.6570 

stal.consultoria@gmail.com 

 

 
 

 
Por Alencar A. Lunardello* 

   Nos últimos anos, a segurança 

do trabalho alcançou um reconheci 

mento sem precedentes, tornando-

se peça fundamental nas organiza-

ções. Antes vista como mero cum-

primento de normas, hoje é encara-

da como estratégia essencial para a 

produtividade e sustentabilidade 

empresarial.  

   O aumento de acidentes graves e 

multas trabalhistas alertou empre-

sas e governos sobre a necessidade 

de investir em prevenção. 

   A legislação também tem se torna 

do mais rigorosa, exigindo maior 

comprometimento das empresas. 

Profissionais da área, como técni-

cos e engenheiros de segurança, ga 

nharam protagonismo, sendo valori 

zados por sua capacidade de redu 

zir riscos e custos. A conscientiza 

ção dos trabalhadores cresceu, 

mostrando que segurança não é a-

penas obrigação, mas um direito e 

um dever de todos. 

   Com a atualização das normas re-

gulamentadoras trabalhistas, surgi-

ram junto ferramentas e metodolo 

gias de avaliação que estão trans-

formando e revolucionando a ges-

tão de riscos, permitindo ações pre-

ventivas mais eficazes, como conse 

quência as empresas que investem 

em segurança colhem resultados 

como melhoria na imagem corpora 

tiva, redução de afastamentos e au 

mento da eficiência.  

   Em um mundo onde a saúde e a 

vida são prioridades, a segurança 

do trabalho nunca foi tão vital, e seu 

reconhecimento só tende a crescer. 

 As Normas Regulamentadoras; que 

antes eram encaradas como buro-

cracia, hoje são vistas como ferra 

mentas essenciais para a preven 

ção de acidentes e doenças laborais 

   Mais do que dominar leis e nor-

mas, esse profissional precisa rein-

ventar-se constantemente, buscan 

do formação continuada e desenvol 

vendo habilidades de gestão de pes 

soas. As mudanças nas NRs não 

são obstáculos, mas oportunidades 

para fortalecer a cultura de preven 

ção. No fim, o sucesso da seguran 

ça no trabalho não se mede apenas 

pela ausência de acidentes, mas pe 

la transformação genuína de menta 

lidades; começando pela própria ati 

tude do profissional de SST, que de 

ve inspirar mudanças primeiro em 

si mesmo para depois impactar to-

da a organização. 

   Você que escolheu ser um profis 

sional; seja Engenheiro ou Técnico 

de Segurança do Trabalho, não está 

aqui por acaso. Este não é apenas 

mais um emprego, mas uma mis-

são, a missão de preservar vidas, 

de transformar realidades e de cons 

truir ambientes de trabalho dignos e 

seguros. Em um mundo onde mui-

tos veem as Normas Regulamenta 

doras como burocracia, onde a pres 

são por produtividade muitas vezes 

fala mais alto que a prevenção, vo 

cê é chamado a ser diferente. Cha 

mado a ter coragem. 

   Não basta seguir normas à risca 

se o seu trabalho não gera impacto 

real. Não adianta fiscalizar se os tra 

balhadores só usam EPIs por medo 

de punição. O verdadeiro profissio 

nal de SST vai além: ele inspira, ele 

educa, ele convence. Ele entende 

que por trás de cada estatística de 

acidente há uma família, um sonho 

interrompido, uma vida que poderia 

ser preservada. Enquanto muitos se 

contentam em cumprir tabelas, vo-

cê precisa ser a voz que questiona: 

"Como podemos fazer melhor?" 

   Este é o momento de refletir: você 

quer ser apenas mais um no merca- 

do ou aquele profissional que faz a 

diferença? Aquele que não tem me 

do de desafiar a cultura organizacio 

nal quando ela coloca vidas em ris 

co? Que não se conforma com "sem 

pre foi assim"? Que busca inovação 

mesmo quando a resistência pare-

ce grande?  

   A segurança do trabalho precisa 

de heróis anônimos; profissionais 

que tenham a coragem de liderar 

mudanças, mesmo quando nin-

guém apoia no início. 

   Pense no seu legado. Daqui a 20 

anos, você quer olhar para trás e 

ver que apenas cumpriu ordens ou 

que transformou histórias? Que não 

só evitou acidentes, mas mudou 

mentalidades?  

   O caminho não é fácil; exigirá estu 

do constante, resiliência e, acima 

de tudo, coragem para nadar contra 

a maré. Mas no final, valerá cada es 

forço. Porque enquanto outros pro-

fissionais medem seu sucesso em 

números, o seu se mede em vidas 

preservadas, em sorrisos que conti-

nuam intactos, em trabalhadores 

que voltam para casa da mesma for 

ma que saíram. 

   Você que carrega a responsabili-

dade de zelar pela saúde e seguran 

ça no trabalho não é um mero cum 

pridor de normas, você é um guar-

dião de vidas.  

   Este não é um convite para mais 

do mesmo. Não estamos falando de 

preencher checklists ou aplicar mul 

tas. Estamos falando de revolucio 

nar culturas organizacionais, de de-

safiar o status quo, de ser a voz in-

cômoda que insiste em colocar a vi-

da acima do lucro. 

   Enquanto muitos profissionais se 

contentam em "fazer o mínimo", vo 

cê é chamado a fazer o extraordiná 

rio, a ser aquele que não se cala 

diante de situações de risco, que 

não aceita o "jeitinho" como solu-

ção, que transforma cada inspeção 

em uma missão sagrada. 

   Na atualidade dos nossos dias, há 

dois caminhos: seguir como sem-

pre foi feito, ou escrever uma nova 

história. O primeiro é cômodo, previ 

sível. O segundo é desafiador, mas 

glorioso. Porque no final da carreira, 

você não será lembrado pelas mul-

tas que aplicou, mas pelas vidas 

que protegeu. 

   O mercado está cheio de profissio 

nais tecnicamente competentes. O 

que falta são heróis dispostos a 

transformar a cultura de segurança 

com ousadia e persistência.  

   Este chamado não é para todos. É 

para os corajosos. Para os que acre 

ditam que segurança do trabalho 

não é custo, mas valor humano ine 

gociável.  

   O universo laboral (empresas) co-

bra do profissional de Segurança do 

Trabalho o que ele nunca escolheu: 

"Se encaixe", "Não seja radical", 

"Não atrapalhe a produção". É um 

silencioso jogo de pressão, onde a 

segurança  vira  "burocracia",  e vo-  

para acompanhar as novas realida-

des do mercado, como o home offi 

ce, a automação industrial e os ris 

cos psicossociais. 

   Mas a segurança do trabalho não 

evolui apenas com novas normas 

ou tecnologias, mas, principalmen 

te, com a transformação de mentali 

dades e atitudes. Toda mudança 

nessa área exige mais do que a sim 

ples atualização de procedimentos, 

ela demanda engajamento coletivo 

e uma revisão profunda de como en 

caramos os riscos no ambiente labo 

ral.  

   A dinâmica das Normas Regula 

mentadoras exige que o profissional 

de segurança do trabalho seja mui 

to mais que um fiscalizador de pro-

cedimentos, ele precisa ser um a-

gente transformador. Com as cons 

tantes atualizações nas NRs, não 

basta apenas conhecer as novas re 

gras; é fundamental adaptar com-

portamentos, posturas e estratégias 

de atuação.  

   Cada mudança normativa reflete 

evoluções tecnológicas, novos ris-

cos ocupacionais e demandas so-

ciais, exigindo que o especialista 

em SST saia da zona de conforto e 

assume um papel proativo.   

   O verdadeiro desafio está em tra 

duzir as exigências técnicas em mu 

danças culturais. Isso significa aban 

donar abordagens ultrapassadas, 

como a imposição pura de regras, e 

adotar métodos que engajem cola-

boradores e lideranças. O profissio 

nal moderno de SST deve ser um co 

municador eficaz, um educador per 

sistente e, acima de tudo, um exem 

plo de conduta segura. Se antes o 

foco estava apenas na conformida 

de legal, hoje é preciso criar cone 

xões emocionais que mostrem co-

mo a segurança beneficia a vida de 

todos. 

Página 02/13 - Norminha - Nº 838 - 26/06/2025 - ANO 17 - DESDE 18/08/2009 - Diretor Responsável: Maioli, WC - Comendador de Honra ao Mérito da SST - Registro Mte 51/09860 
 

http://www.norminha.net.br/
https://www.jgb.com.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/


 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Distribuição gratuita. Permitido imprimir no formato A3 para uso interno - Direitos Reservados - www.norminha.net.br - TM&M Ltda. - 07843347 - Norminha 838 - 26/06/2025 - Fim da Pág. 03/13 

Página 03/13 - Norminha - Nº 838 - 26/06/2025 - ANO 17 - DESDE 18/08/2009 - Diretor Responsável: Maioli, WC - Comendador de Honra ao Mérito da SST - Registro Mte 51/09860 

 

COMO ACESSAR AS EDIÇÕES 
DE NORMINHA? 

 

NOSSO NOVO SITE: 
www.norminha.net.br 

 

NO GRUPO DE WHATS  
“NORMINHA GRATUITO”: 
https://chat.whatsapp.com

/EIr44iiPgKFJF04XZhDSSO 
 

NO CANAL DO TELEGRAM: 

https://t.me/norma2009 
 

OU ADICIONE NOSSO WHATS 

18 99765-2705 NO SEU 

GRUPO QUE IREMOS POSTAR 

AS EDIÇÕES SEMANALMENTE. 

 

laudo, analisa se o produto foi apro 

vado e emite um relatório de confor      

midade. Relatório emitido, o mesmo 

é enviado para a Animaseg. A tradu 

ção juramentada e cópias autentica 

das são somente para certificações 

emitidas fora do Brasil, não sendo o 

caso de CA. 

   3. Caso de não Conformidade 

   Caso o produto não atenda a uma 

das exigências dos testes ou das 

normas de segurança, o fabricante 

terá que reiniciar o processo de Cer 

tificação junto à OCP. 

   Aqui, é importante que você saiba 

que essa nova tentativa é tratada co 

mo um processo de certificação de 

um produto novo. 

   4. Disponibilidade do CA 

   Após a emissão do CA, o certifica 

do fica à disposição para consulta 

pública no site do Ministério do Tra-

balho. Nesse sentido, qualquer pes-

soa ou empresa consegue ter aces-

so ao status de aprovação dos EPIs 

comercializados no país. 

   Qual é a validade do Certificado 

de Aprovação de EPI? 

   O CA tem validade de 5 anos para 

equipamentos testados no Brasil. 

Durante esse período, o EPI pode 

ser comercializado e utilizado com 

segurança.  

   Após ambos os prazos, o fabrican 

te ou importador precisa solicitar a 

renovação do certificado para que o 

EPI continue legalizado.  

   Todo o processo de Certificação 

de Aprovação exige paciência, prin-

cipalmente porque envolve várias e 

tapas criteriosas de testes e homolo 

gação. Além disso, a validade do 

certificado precisa ser acompanha 

da de perto, pois é fundamental pa-

ra a comercialização, uso e segu-

rança do produto. 

   Se você trabalha com segurança 

do trabalho, fique atento ao prazo 

de validade do CA. E para mais infor 

mações, leia o conteúdo completo 

sobre “Certificação de Aprovação 

de EPI – Garantia de conformidade 

e segurança”, produzido pela equi-

pe da JGB Equipamentos. 

   Até mais! 

 

 
 

 

 

 
A Pressa que Quebrou a Pá (e o Pé) 

   Na obra do Seu Arlindo, ninguém 

gostava do Zé do capacete o técnico 

de segurança. Diziam que ele vivia 

atrasando tudo. 

   Lá vem o Zé! Agora pronto, já vai 

pedir pra amarrar o cadarço, aper-

tar o cinto, botar luva, colete, até bei 

jo na cruz se deixar! 

   Zé só ria. Não discutia. E seguia 

firme com o lema que carregava até 

na marmita: 

   “Segurança não atrasa o serviço. 

Atrasa o acidente.” 

   Mas ninguém ouvia. Afinal, naque 

la obra, correr era mais importante 

que cuidar. O mestre de obras dizia 

que “tempo é concreto” e cada mi-

nuto perdido era um balde de cimen 

to a menos. 

   Aí veio a sexta-feira. Sol quente, 

entrega marcada, gente correndo 

igual à formiga depois de pisar no 

açúcar. 

   Foi quando o Carlinhos, o serven 

te mais ligeiro da turma, resolveu 

cortar caminho no andaime com a 

pá no ombro, chinelo no pé (sim, chi 

nelo!), e um sorriso debochado na 

cara. 

 

“Segurança do Trabalho não 
atrasa o serviço, atrasa o acidente” 
 

 
   Zé, hoje não tem acidente, não. 

Só serviço! 

   Deu cinco passos... e escorregou 

na água que escorria da laje. Pá pra 

um lado. Carlinhos pro outro. E o 

pé? Torcido, roxo, inchado e com 

um mês de atestado. 

   A obra parou. A entrega atrasou. 

O cliente reclamou. E Zé? Ficou pa-

rado, olhando pro chão, coçando a 

cabeça e dizendo baixinho: 

   Tá vendo? Eu disse… segurança 

não atrasa o serviço. Atrasa o aci-

dente. 

   Na segunda-feira, adivinha quem 

tava com bota nova, luva, óculos, e 

até boné personalizado com a frase 

do Zé? 

   Sim: o mestre de obras! 

   E a obra? Continuou. Mais deva-

gar, talvez. Mas com menos tropeço 

e mais respeito. Porque todo mundo 

entendeu que o tempo que se gasta 

com prevenção é nada perto do tem 

po que se perde com um acidente. 

   No fim das contas, o que atrasa 

mesmo... é a ambulância. 

 

 
 

 

Certificado de Aprovação de EPI possui 

validade? Conheça mais detalhes! 

 
    Você sabia que o Certificado de 

Aprovação de EPI tem um prazo de 

validade? Essa é uma questão mui-

to importante para  

quem trabalha com 

segurança no trabalho. 

Antes de comprar  

qualquer EPI, as em 

presas precisam ve 

rificar se o produto 

está dentro do pe 

ríodo de validade  

do CA. 

   Isso porque esse 

certificado passa 

por vários proces- 

sos de testes e aná 

lises que averiguam 

a capacidade do equi 

pamento de proteger o trabalhador 

durante suas atividades. Quando fa 

lamos de segurança no trabalho, 

utilizar EPIs certificados é um requi 

sito legal e, principalmente, uma 

medida de proteção à vida. 

   Neste artigo, a JGB Equipamentos 

explicará as principais dúvidas rela-

cionadas à validade do Certificado 

de Aprovação de EPI. Acompanhe a 

leitura conosco! 

  O que é Certificado de Aprovação? 

  O Certificado de Aprovação, tam-

bém conhecido como CA, é um do-

cumento emitido pelo Ministério do 

Trabalho e Emprego. Ele atesta que 

um Equipamento de Proteção Indivi 

dual (EPI) está em conformidade 

com as normas de segurança e está 

pronto para ser usado por um traba 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

lhador.  

  O objetivo do Certificado de Aprova 

ção (CA) é garantir que o EPI atenda 

aos requisitos estabelecidos após a 

realização de testes específicos, co 

mo resistência ao calor por contato, 

calor radiante, entre outros, para as 

segurar a eficácia do equipamento 

na proteção contra riscos no am-

biente de trabalho.  

   Estes testes verificam a capacida 

de do EPI em oferecer proteção 

contra diversos tipos de perigos, co 

mo quedas, choques elétricos e ex-

posição a substâncias tóxicas. 

   O CA é um requisito obrigatório pa 

ra que qualquer EPI seja comerciali 

zado e utilizado no Brasil. 

   Como funciona o processo de cer 

tificação de um EPI? 

   Todo o processo de Certificação 

de Aprovação de um EPI é bastante 

rigoroso. Antes de um equipamento 

ser comercializado, ele precisa pas-

sar por várias etapas, que vão des-

de a realização de testes até a emis 

são do CA. 

   1. Submissão aos testes 

   Primeiramente, o fabricante ou im 

portador do EPI deve submeter o 

produto ao processo de certifica-

ção, que inclui a análise de docu-

mentação técnica, o processo pro-

dutivo e o Sistema de Gestão da 

Qualidade (SGQ) da empresa.  

   Além disso, amostras do EPI são 

lacradas e enviadas a um laborató 

rio acreditado, onde serão realiza 

dos testes específicos conforme o 

tipo de equipamento e os riscos que 

ele visa prevenir, como resistência 

ao calor por contato, calor radiante, 

entre outros. Os testes verificam as 

pectos de durabilidade, resistência, 

composição, conforto e capacidade 

de oferecer a segurança necessá 

ria. 

  Vale lembrar que cada EPI possui 

o seu próprio CA, ou seja, a certifica 

ção é feita individualmente para ca 

da tipo de equipamento, e não para 

uma linha de produtos. Os testes 

são feitos em laboratórios creden 

ciados pelo Inmetro ou por outras 

certificações. 

   2. Envio de documentação 

   Após  os  testes,  a  OCP recebe o 

 

 

JGB Equipamentos explicará as principais dúvidas 

relacionadas à validade do Certificado de Aprovação 

de EPI. Acompanhe a leitura conosco! 

O que é Certificado de Aprovação? 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
http://www.norminha.net.br/
https://chat.whatsapp.com/EIr44iiPgKFJF04XZhDSSO
https://chat.whatsapp.com/EIr44iiPgKFJF04XZhDSSO
https://t.me/norma2009
https://www.jgb.com.br/certificacao-de-aprovacao-epi/
https://www.jgb.com.br/certificacao-de-aprovacao-epi/
https://www.jgb.com.br/certificacao-de-aprovacao-epi/
https://softworksepi.com.br/
https://www.jgb.com.br/verificacao-de-seguranca/
https://www.jgb.com.br/epis-para-servidor-publico/
https://www.gov.br/pt-br/servicos/obter-certificado-de-aprovacao-de-equipamento-de-protecao-individual-ca
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CADÊ OS PROFISSIONAIS? POR 
QUE ESTÁ TÃO DIFÍCIL 

ENCONTRAR NOVOS TALENTOS? 
 

estão capacitados para prevenir, 

analisar e lidar com estes grandes 

acidentes? 

   No Brasil e no Mundo precisamos 

aprimorar as Estruturas e os Pro-

cessos Decisórios das Organiza-

ções com foco nos Acidentes Maio-

res, que tem como fonte principal 

as disfunções organizacionais, reco 

mendo que as mesmas sejam ana-

lisadas, através dos modelos da A-

bordagem da Segurança Proativa 

(ASP), que congrega as áreas de co 

nhecimento da Engenharia, Sociolo 

gia, Psicologia, Gestão, Segurança/ 

Riscos, Ergonomia e áreas correla-

tas. 

   Vamos transformar a Teoria em 

Prática através da Segurança PCI e 

a ASP. 

   Mais da ASP em: 

https://gestaoproativawb.blogspot.

com/2023/05/capacitacao-e-

mentoria-inicial-do-curso.html 

 

Prof. Washington Barbosa, 

DSc Eng Prod, Coppe/UFRJ - 

Gestão de Riscos, MSc Eng Prod, 

UFF - Gestão da Qualidade, 

Engenheiro de Seg do Trab, 

Especialista Gestão das 

Organizações,  Qualidade, Meio 

Ambiente e Ergonomia, Engenheiro 

e Técnico Industrial 

 

Autor da Tese de Doutorado sobre 

a Capacitação da Prevenção de 

Acidentes Maiores através da 

Abordagem da Segurança Proativa 

(ASP) 

- Ganhadora do Prêmio Crea-RJ de 

Trabalhos Científicos e 

Tecnológicos  

- Eleita como uma das melhores 

teses do Programa de Engenharia 

de Produção COPPE/UFRJ  

 

 
 

 

 
    A escassez de talentos tem sido 

um dos maiores desafios enfrenta 

dos por empresas em diversos seto 

res. Um dos principais motivos é o 

desalinhamento entre a formação 

dos profissionais disponíveis e as e-

xigências atuais do mercado. As 

competências técnicas e comporta-

mentais demandadas mudam rapi-

damente, e a educação formal nem 

sempre acompanha esse ritmo. 

   Além disso, houve uma mudança 

significativa nas prioridades dos pro 

fissionais, principalmente após a 

pandemia. Hoje, muitos buscam 

mais equilíbrio entre vida pessoal e 

trabalho, propósito e ambientes sau 

dáveis. Isso torna as ofertas tradi 

cionais menos atrativas. A alta rotati 

vidade também agrava o cenário — 

bons profissionais são disputados e 

frequentemente migram em busca 

de melhores condições. 

   Outro fator é o crescimento do tra 

balho remoto global. Muitos talen-

tos passaram a atuar para empre-

sas internacionais, reduzindo a dis-

ponibilidade local. Soma-se a isso o 

impacto da saúde mental, com ca-

sos crescentes de burnout e afasta 

mentos.   

   Muitos profissionais estão exaus-

tos, desmotivados ou em sofrimen-

to psíquico, o que leva ao afasta-

mento do mercado de trabalho ou à 

busca por ocupações menos exi-

gentes. 

   Muitas empresas também falham 

ao esperar encontrar profissionais 

prontos, sem investir em capacita 

ção interna. Diante desse cenário, é 

essencial  rever  estratégias:  ofere- 

cer desenvolvimento, criar ambien-

tes saudáveis, valorizar pessoas e 

fortalecer a marca empregadora. A-

trair e reter talentos hoje exige mui-

to mais que bons salários — exige 

visão humana e estrutura para cres 

cimento. 

   O QUE PODE SER FEITO? 

   1. Rever expectativas irreais na 

contratação. 

   2. Investir em formação e capaci 

tação interna. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   3. Criar um ambiente saudável, 

com propósito e valorização real do 

colaborador. 

   4. Oferecer flexibilidade, equilí-

brio e desenvolvimento contínuo. 

   5. Fortalecer a marca empregado 

ra (employer branding). 

 

Carina Almeida Ramos Medina 

Psicóloga, Neuropsicóloga & 

Hipnoterapeuta Clínica 

CRP/SP 06/82542 

e-mail: 

carina.medina2020@gmail.com 

(14) 3132-0145 

(14) 99723-6166 

 

 
 

 

 

 

dos tubos de aço. Os cilindros de-

vem ser sempre de aço especial, de 

alta resistência para GNV (NBR- 

12790 ou ISO 4705) e devem ser fi-

xados com suportes adequados, ofe 

recendo segurança. Não são permi- 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

tidas soldas nos cilindros, pois este 

será um ponto em que a resistência 

ficará comprometida, com sérios ris 

cos de ruptura e vazamento do com 

bustível”. 

   - O órgão disse ainda que: “O u-

suário não deve tentar consertar os 

pequenos defeitos sozinho e sim 

procurar a convertedora para fazê-

lo de acordo com a técnica, bem co-

mo com segurança adequada. Não 

confundir Gás Natural Veicular (GN 

V) com o gás de cozinha (GLP). Ja 

mais usar o botijão de GLP em veí-

culos automotores. Os butijões fabri 

cados para armazenamento de GLP 

são projetados para suportar pres-

sões muito inferiores à do GNV, algo 

em torno de 15 BAR. Como resul-

tado, ocorrerá a ruptura do botijão, 

de forma violenta, em razão do gás 

expandir-se, proporcionando sério 

risco às pessoas que estiverem nas 

proximidades”. 

   Estamos dando atenção aos ris-

cos de Acidentes Maiores nas Orga-

nizações? 

   Os  Gestores  e os  Colaboradores 

 
   Explosão de carro em posto de 

gasolina deixa um morto e outro feri 

do gravemente na Praça da Cruz 

Vermelha, no centro da cidade do 

Rio de Janeiro - Sinal de Alerta, 

mais informações no link desta pos 

tagem. 

   Tenho visto em vários abasteci-

mentos de GNV com a porta traseira 

do porta malas fechada, aqui no Rio 

de Janeiro, infelizmente várias ori-

entações não estão sen 

do seguidas em postos  

e mais um acidente 

maior aconteceu. 

   É uma série de Aci- 

dentes deste pelo Brasil,  

importante desenvolver 

ações preventivas, a se 

guir link que faço uma análise desta 

questão: 

https://gestaoproativawb.blogspot.

com/2022/07/prevenir-tragedias-

contribuicoes-para_30.html   

   Algumas questões, no  

link acima mais orienta- 

ções: 

   De artigos apresento, recomenda 

ções de segurança: 

   - Antes de ligar o veículo, verificar 

se a mangueira de abastecimento 

foi devidamente desconectada; 

   - O CBMERJ informa ainda quan-

do aos procedimentos que devem 

ser tomados no momento da instala 

ção do gás. “Os procedimentos de 

segurança para o uso do GNV reque 

rem, entre outros cuidados, cuidado 

especial com a conversão, sendo 

que esta deverá ser feita em oficina 

homologada pelo INMETRO. Deve 

ser exigido da convertedora, a nota 

fiscal e o Certificado de Homologa 

ção do INMETRO, para fazer o regis 

tro de conversão junto ao órgão de 

trânsito responsável”. 

   - Quanto à manutenção do kit GN 

V, o Corpo de Bombeiros afirma: 

“São necessárias revisões periódi-

cas do kit e cilindro em convertedo-

ras homologadas pelo INMETRO. Es 

tá descartado o uso de peças usa-

das, cilindro recondicionado ou de 

procedência desconhecida e tubos 

de cobre. Na instalação, serão exigi 
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Por Adilson José Monteiro* 

Recentemente li uma declaração 

de um CEO: “Segurança se sustenta 

com rotina, disciplina com excelên-

cia e ambiente adequado.” 

   Em uma primeira leitu 

ra esta afirmação pode 

ser considerada uma boa 

declaração, sucinta, ló- 

gica e um bom caminho 

para a prevenção.  

   Será? 

   Esta dúvida se faz 

quando pensamos na  

aplicação prática, vamos 

à análise dos principais  

elementos: 

   - Rotina: definida co- 

mo hábito de fazer algo  

sempre do mesmo mo- 

do, mecanicamente. Em 

um ambiente sociotécnico comple-

xo rotina é uma exceção e assim, a-

pesar de ser um desejo de qualquer 

administrador que o ambiente fun-

cione sempre de forma previsível e 

mecanizado, inclusive o comporta-

mento dos trabalhadores(as), pois 

assim tem tempo para pensar na es 

tratégia e ações para cumprir suas 

metas, ainda mais um CEO neces-

sita disto. Esta é uma das principais 

armadilhas que a prevenção é de-

gradada, retirando com a rotina, o 

pensamento crítico e capacidade de 

adaptação  à dinâmica da operação 

e do próprio negócio. Rotina é um 

perigo para a Segurança. 

   - Disciplina com excelência: reme 

te à definição da obediência às re-

gras e aos superiores com perfei-

ção. Bom,  a história  nos diz que a 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

obediência cega e aos líderes sem 

diálogo para a construção de uma 

realidade saudável e segura, inclusi 

ve com saúde mental, torna-se na 

verdade uma condição de degrada 

ção das condições de prevenção 

também, lenta e contínua, já que na 

Segurança Moderna é exatamente 

o oposto que se apresenta, ou seja, 

participação dos trabalhadores(as) 

e de toda liderança da organização 

para um ambiente de cooperação a 

favor da Segurança e Saúde alinha-

da também com os objetivos organi 

zacionais. 

 

 
  Eu sempre afirmo que seguran 

ça não se constrói com discursos 

longos, mas com atitudes pequenas 

e consistentes no dia a dia. E seja-

mos francos: uma cultura de preven 

ção não nasce da noite para o dia, 

ela é fruto de um trabalho contínuo 

e cuidadoso. É aquele gesto sim-

ples, como orientar o uso correto do 

capacete, sinalizar um piso escorre 

gadio ou priorizar uma conversa cla 

ra em uma reunião. São essas a-

ções que, embora pareçam peque-

nas, fazem toda a diferença. 

   Lembro de uma situação que me 

marcou profundamente. Durante 

uma visita a uma empresa, o geren 

te de manutenção me mostrou, or-

gulhoso, como havia resolvido um 

problema recorrente de escorrega-

mento em um corredor movimenta-

do. O que ele fez? Instalou fitas anti 

derrapantes. Algo simples, mas efi 

caz. Ele relatou que, antes dessa 

medida, já haviam ocorrido três que 

das no local. O custo? Irrisório, espe 

cialmente quando comparado à se-

gurança proporcionada. 

   Essa experiência me fez refletir: a 

prevenção não precisa ser cara 

nem complexa. Ela mora nos deta-

lhes, nos pequenos gestos que evi-

tam grandes problemas. Quando a-

gimos antes que algo aconteça, es-

tamos investindo não apenas em se 

gurança, mas na valorização das 

pessoas que confiam no ambiente 

em que trabalham. 

   Infelizmente, ainda vejo empre-

sas que tratam a prevenção como al 

go opcional ou secundário. Ouço fra 

ses como: "Ah, nunca tivemos ne-

nhum acidente, pra que gastar com 

isso?" E é aí que mora o perigo. A 

ausência de incidentes hoje não ga-

rante um amanhã seguro. Preven-

ção não é sobre remediar; é sobre 

antecipar e proteger. 

   Ao longo dos anos, aprendi que pe 

quenas ações podem desencadear 

grandes transformações. Um treina 

mento simples sobre EPI’s pode sal 

var vidas. Sinalizações claras em á-

reas de risco podem evitar aciden-

tes graves. E o melhor? Essas inicia 

tivas geralmente demandam mais 

atenção e comprometimento do que 

recursos financeiros. 

   Sempre destaco isso ao conver-

sar com gestores: cada decisão que 

você toma pensando na segurança 

da equipe tem o poder de transfor 

mar vidas. Prevenção é como uma 

corrente - cada elo, por menor que 

seja, é indispensável para manter a 

estrutura firme. 

   E sabe o que é mágico nisso tu-

do? Quando essas ações começam 

a ser implementadas, as pessoas 

percebem o cuidado da empresa. Is 

so gera um ciclo positivo. Os colabo 

 

 

 

radores se engajam, sugerem me-

lhorias e passam a se cuidar mais, 

uns aos outros. Já presenciei casos 

em que os próprios funcionários 

criaram campanhas internas de se-

gurança porque sentiram que a ges 

tão valorizava a participação deles. 

   Segurança vai além de normas e 

procedimentos; ela nasce de um 

olhar humano e atento. Está no ges 

to de perguntar se o colega está 

bem, no cuidado com as condições 

de trabalho e na abertura para ouvir 

dificuldades e sugestões. Esses pe-

quenos atos transformam qualquer 

ambiente inseguro em um lugar on 

de as pessoas sentem orgulho de es 

tar. 

   Costumo perguntar em minhas pa 

lestras: "Quantos acidentes você já 

evitou hoje sem nem perceber?" 

Muitas vezes, é aquele alerta que vo 

cê deu, uma revisão feita com cal-

ma ou o cuidado ao usar uma ferra 

menta. Esses pequenos gestos, 

quando somados, fazem a preven-

ção se tornar um hábito poderoso. 

  Minha mensagem é simples: quais 

pequenas ações você pode come-

çar hoje? Porque, no fim das con-

tas, é isso que importa: "A soma de 

pequenas atitudes é capaz de sal-

var grandes vidas." Prevenção não 

é um luxo; é cuidado com o que há 

de mais valioso: as pessoas. 

   Pequenos gestos, grandes preven 

ções. É nisso que acredito. 

Adquire o Livro “Hierarquia de 

Controle dos Riscos”: Digital 

     

Adquire Livro “Hierarquia de 

Controle dos Riscos”: Físico 

 

 
 

   - Ambiente adequado: remete ao 

conceito de conveniente e ajustado. 

Aqui, pela que foi antecipado nos 

termos anteriores, faz pensar que 

este proporciona as condições i-

deais para os outros termos rotina e 

disciplina e, sendo assim, deixa pou 

ca margem para o entendimento de 

adequação do ambiente em priorida 

de para a Segurança mesmo em de 

trimento dos objetivos da produção.  

A adequação também só é de forma 

efetiva com a participação voluntá 

ria e comprometida da mão de obra 

que através do seu conhecimento tá                               

cito e inovação, permite a melhoria 

em ambos os termos: prevenção e 

produção, no que a disciplina rígida 

e rotina, não contribuem muito para 

isto. 

  Lógico que não estou fazendo uma 

crítica ao CEO pelas palavras, mes-

mo porque acredito que sejam mui-

to bem-intencionadas por falar em 

Segurança, porém, estas podem es 

tar a uma distância enorme em ter-

mos filosóficos e de ação prevencio 

nista. Não há de se esperar de dife 

rente modo da grande maioria dos 

CEO´s do Brasil pois, educados em 

uma base de gestão de comando e 

controle, nestes 82 anos da CLT e 

48 anos das NRs como prevenção 

legal, vemos que já não funciona 

mais na redução dos acidentes. Por 

tanto precisamos de novas aborda-

gens como o DfS hashtag#desing 

forsafety e o hashtag#hop como op-

ções para pensar e agir na preven-

ção. 

*Adilson Monteiro 

http://linkedin.com/in/adilsonmont

eiro  

 

Pequenas ações, grandes 
prevenções 

CLIQUE ABAIXO E OUÇA 

 
 

CLIQUE ABAIXO E ACESSE 
 

 

 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.prevseg-ata.com.br/
https://guarainsp.com.br/
https://pay.hotmart.com/O90387940H?sck=HOTMART_PRODUCT_PAGE&off=vbdfucun&hotfeature=32&_gl=1*1eviqzo*_ga*MTU1NjMwMzEwMC4xNzA2NjIwMTM5*_ga_GQH2V1F11Q*MTcwNzc0NzM0Mi42LjEuMTcwNzc0ODI1Ny4zOC4wLjA.&bid=1737571486397
https://pay.hotmart.com/O90387940H?sck=HOTMART_PRODUCT_PAGE&off=vbdfucun&hotfeature=32&_gl=1*1eviqzo*_ga*MTU1NjMwMzEwMC4xNzA2NjIwMTM5*_ga_GQH2V1F11Q*MTcwNzc0NzM0Mi42LjEuMTcwNzc0ODI1Ny4zOC4wLjA.&bid=1737571486397
https://www.amazon.com.br/Hierarquia-Controle-Riscos-Orlane-Pereira/dp/6559151220
https://www.amazon.com.br/Hierarquia-Controle-Riscos-Orlane-Pereira/dp/6559151220
http://linkedin.com/in/adilsonmonteiro
http://linkedin.com/in/adilsonmonteiro
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/acesso-a-informacao/participacao-social/conselhos-e-orgaos-colegiados/comissao-tripartite-partitaria-permanente/normas-regulamentadora
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  Por muitos anos, falar de Inteli-

gência Artificial (IA) parecia algo dis 

tante da realidade da segurança do 

trabalho. Mas o cenário mudou. 

Com a popularização das tecnolo-

gias preditivas e a pressão por am-

bientes de trabalho mais seguros e 

eficientes, a IA 

deixou de ser  

tendência para  

se tornar reali- 

dade em empre 

sas brasileiras. 

   Hoje, siste- 

mas baseados  

em inteligência 

artificial aju- 

dam a prever  

acidentes, iden 

tificar compor- 

tamentos de risco, automatizar pro-

cessos de inspeção e transformar 

dados brutos em decisões estraté-

gicas - e tudo isso sem substituir 

pessoas, mas sim reforçando a cul 

tura de prevenção. 

   Neste artigo, você vai conhecer 

cinco aplicações práticas de IA já 

usadas por empresas no Brasil que 

estão impactando positivamente a 

saúde e a segurança dos trabalha 

dores. 

   O que é IA aplicada à segurança 

do trabalho? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   A Inteligência Artificial na SST é o 

uso de sistemas que conseguem a-

nalisar grandes volumes de dados, 

identificar padrões e tomar deci-

sões preditivas ou automatizadas 

para melhorar a gestão dos riscos 

ocupacionais. 

   Isso inclui desde sensores inteli-

gentes e algoritmos de visão compu 

tacional até plataformas de machi 

ne learning que antecipam falhas 

com base em histórico de compor-

tamento. A principal vantagem da IA 

é que ela não se limita ao “padrão” 

- ela aprende com o ambiente e me 

lhora sua precisão com o tempo. 

   Por que ela está ganhando espa-

ço nas empresas? 

   De acordo com dados da consulto 

ria PwC, 72% das empresas brasi-

leiras em 2025 já testam ou utili-

zam IA em algum processo interno. 

No setor industrial, isso tem se tra-

duzido em redução de custos com 

afastamentos, aumento na detec-

ção de riscos invisíveis e maior rapi 

dez na tomada de decisão preventi 

va. 

   A IA também responde à nova ló-

gica das NRs — como o GRO e o 

PGR, que exigem análise contínua, 

evidências  objetivas  e planos de a- 

ção baseados em dados. 

   1. Visão computacional em tempo 

real para zonas de risco 

   Empresas como a Vale e a Suzano 

já usam câmeras inteligentes em á-

reas críticas para detectar movimen 

tações humanas em zonas não auto 

rizadas. Por  meio  de algoritmos de 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

IA, o sistema reconhece comporta 

mentos irregulares e dispara alertas 

em tempo real, evitando que o risco 

se transforme em acidente. 

   Aplicação prática: uma empilha-

deira entra em operação antes da 

zona estar liberada. O sistema “vê” 

a situação, compara com o protoco 

lo e emite um alerta automático no 

painel do operador. 

   2. Análise preditiva de acidentes 

com base em histórico de dados 

   Startups de segurança e grandes 

companhias estão usando IA para 

cruzar dados históricos de inciden 

tes, horas de trabalho, uso de EPIs 

e até clima para prever onde e quan 

do um acidente pode acontecer. 

   Exemplo: uma empresa de logísti 

ca percebeu que as chances de aci 

dentes aumentavam em turnos com 

sobrecarga térmica, baixa ilumina 

ção e equipes recém-treinadas. 

Com isso, passou a redistribuir tur 

nos, revisar iluminação e reforçar 

supervisão nos horários críticos. 

   Ganho direto: acidentes reduzidos 

em 36% em apenas 4 meses de pro 

jeto-piloto. 

   3. Chatbots de DDS e treinamen 

tos personalizados 

   O DDS do futuro já chegou: em-

presas estão usando assistentes vir 

tuais treinados em segurança do tra 

balho para realizar diálogos diários 

interativos com os trabalhadores. 

   Esses bots fazem perguntas, apli 

cam quizzes rápidos, registram fe-

edbacks e até indicam vídeos perso 

nalizados conforme a área de atua 

ção do trabalhador. 

   Vantagem: o conteúdo é absorvi 

do com mais engajamento e gera re 

latórios automáticos para os gesto 

res. Em empresas com múltiplos tur 

nos ou filiais, o impacto é enorme. 

   4. IA para ergonomia e análise 

postural 

   Em setores como call centers, in-

dústrias e escritórios, a Inteligência 

Artificial está sendo aplicada via câ 

meras ou sensores acoplados ao 

mobiliário para analisar postura, 

tempo sentado, ângulos de movi-

mento e esforço repetitivo. 

   Com isso, é possível gerar alertas 

preventivos sobre risco ergonômico 

e adaptar o ambiente ao trabalha 

dor (não o contrário). 

   Resultados práticos: 

   - Redução de queixas por LER/ 

DORT em 40% em 6 meses; 

   - Maior adesão a pausas ativas e 

práticas de ginástica laboral. 

   5. Análise de sentimento e clima 

emocional 

   Sim, a IA também pode ajudar a 

cuidar da segurança emocional. Fer 

ramentas modernas são capazes de 

analisar mensagens anônimas de 

canais internos, formulários e pala 

vras-chave em comunicados para 

identificar sinais de estresse, sobre 

carga ou risco psicossocial. 

   Isso permite à área de SST atuar 

preventivamente em temas como 

assédio, clima tóxico e burnout — 

antes que eles “explodam” em for-

ma de afastamento. 

   Importante: esse uso requer aten-

ção à LGPD e transparência com os 

funcionários. Mas quando bem im-

plementado, pode salvar carreiras e 

relacionamentos. 

   IA não substitui: ela potencializa. 

   É importante reforçar: a inteligên 

cia artificial não veio para substituir 

o técnico de segurança ou o enge 

nheiro de segurança, mas para equi 

pá-los com ferramentas mais inteli-

gentes e preditivas. 

   O olhar humano ainda é insubsti-

tuível. A IA é a lente de aumento. 

Quem transforma comportamento é 

 

 

COMO ACESSAR AS EDIÇÕES 
DE NORMINHA? 

 

NOSSO NOVO SITE: 
www.norminha.net.br 

 

NO GRUPO DE WHATS  
“NORMINHA GRATUITO”: 
https://chat.whatsapp.com

/EIr44iiPgKFJF04XZhDSSO 
 

NO CANAL DO TELEGRAM: 

https://t.me/norma2009 
 

OU ADICIONE NOSSO WHATS 

18 99765-2705 NO SEU 

GRUPO QUE IREMOS POSTAR 

AS EDIÇÕES SEMANALMENTE. 
 

Vamos publicar sua 

empresa, seus produtos e 

serviços aqui??? 

Cerca de 5 milhões de 

profissionais/Empresas 

que recebem nossas 

edições gratuitamente na 

mesa do seu trabalho, 

sabia? 

Fale conosco! 
 

Tem artigos ou 

informações? Envie que 

vamos publicar. Colabore 

conosco! 

WhatsApp 

(18) 99765-27-05 

Muito obrigado! 

 

Inteligência Artificial na Segurança do Trabalho: 5 

ferramentas que já reduzem acidentes no Brasil 

gente. 

   Insight rápido: a inteligência artifi 

cial pode prever o risco - mas é o 

ser humano que escolhe agir com 

responsabilidade. 

   Compartilhe essa reflexão nas 

suas redes! 

 

   Como preparar sua empresa para 

esse futuro (que já é presente)? 

   Mapeie áreas críticas onde a IA 

pode apoiar: logística, ergonomia, 

treinamentos, inspeções. 

   Capacite seu time de SST e TI pa 

ra interpretar os dados. Não adianta 

gerar relatórios se ninguém conse-

gue agir com base neles. 

   Comece pequeno, mas comece 

certo. Pilotos simples, como DDS 

com chatbot, já mostram retorno 

em 30 dias. 

   Reforce a cultura de segurança 

comportamental. Sem base huma-

na e engajada, a melhor tecnologia 

falha. 

 

REALIZARTE: 

 

 

 
 

 

 

CLIQUE ABAIXO E OUÇA 

 
 

CLIQUE ABAIXO E ACESSE 
 

 

 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
http://www.norminha.net.br/
https://chat.whatsapp.com/EIr44iiPgKFJF04XZhDSSO
https://chat.whatsapp.com/EIr44iiPgKFJF04XZhDSSO
https://t.me/norma2009
https://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/acesso-a-informacao/participacao-social/conselhos-e-orgaos-colegiados/comissao-tripartite-partitaria-permanente/normas-regulamentadora
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FICO e PsyRisk realizam Workshop de Fatores 

de Risco Psicossociais em Goiás e Mato Grosso 

   No decorrer do workshop, tam-

bém foram discutidas práticas de 

prevenção, estratégias de gestão e 

a importância de promover um am 

biente de trabalho respeitoso, segu-

ro e emocionalmente saudável. Pa-

ra apoiar as empresas nesse proces 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

so, o Ministério do Trabalho publi-

cou o Guia Técnico de Riscos Psicos 

sociais, que detalha conceitos, e-

xemplos práticos e orientações so-

bre como identificar, avaliar e con 

trolar esses fatores no ambiente de 

trabalho. O guia tem um papel fun 

damental no alinhamento das ações 

do GRO/PGR com a nova NR 1, aju 

dando empregadores e profissio-

nais de SST a agirem de forma as-

sertiva e preventiva. 

   Outro ponto relevante apresenta-

do é a Portaria nº765/2025, publica 

da recentemente que prorrogou pa-

ra 25 de maio de 2026 o início de vi 

gência da nova redação do capítulo 

“1.5 Gerenciamento de riscos ocu-

pacionais” da Norma Regulamenta-

dora nº 1 (NR-1) - Disposições Ge-

rais e Gerenciamento de Riscos Ocu 

pacionais. Apesar do prazo estendi 

do, o momento de agir é agora – a  

adequação de- 

ve ser vista co- 

mo um inestimen 

to no cuidado 

com as pessoas 

e na sustentabi 

lidade das rela 

ções de traba- 

lho. 

Inicativas como 

esse Workshop, 

reforça o com- 

promisso com a 

construção de 

ambientes labo- 

rais mais sau- 

dáveis, humanos 

e conscientes. 

As empresas 

precisam seguir 

empenhadas em 

adotar as medi 

das necessá- 

rias para ga- 

rantir o cumpri- 

mento da nova legislação, promo-

vendo o bem-estar físico e emocio-

nal dos seus colaboradores. 

 
 

 

 

 

 

Trabalho noturno e em escalas, 

impacto na saúde e intervenções 

são tema de curso 
Com pré-inscrições a partir de 25 de junho e vagas limitadas, aulas serão 

on-line entre 04 de agosto a 17 de setembro 

 
 Entre os dias 10 e 12 de junho de 

2025, foi realizado um importante 

workshop voltado para atualização 

da Norma Regulamentadora nº1 

(NR 1), com foco nos fatores de ris-

cos psicossociais – agora reconheci 

dos legalmente co- 

mo parte essencial 

da saúde e seguran 

ça no trabalho. 

   O evento aconte- 

ceu nos Canteiros  

de Obras dos Esta- 

dos de Goiás e Ma- 

to Grosso, reunin- 

do líderes, prepos- 

tos, donos de em- 

presas, SESMT,  

além de profissio- 

nais de saúde ocu- 

pacional das em- 

presas envolvidas  

no projeto de cons- 

trução da Ferrovia 

de Integração Cen- 

to Oeste – FICO,  

que interligará a  

Ferrovia Norte-Sul 

em Mara Rosa (GO), 

até Vilhena (RO). 

   O workshop foi  

conduzido pela Diretora Organizacio 

nal da Empresa PsyRisk Desenvolvi 

mento Humano Priscila Elizeu e pe 

la consultora em SST e RH Eliane Be 

lizário. 

   Durante os encontros, foi debati 

do o impacto dos riscos psicosso 

ciais no ambiente de trabalho – co 

mo estresse, ansiedade, burnout e 

assédio – e como essas questões 

devem ser incorporadas de forma 

efetiva ao Programa de Gerencia-

mento de Riscos (PGR), conforme e-

xigido pela Portaria nº 1.419/2024, 

publicada pelo Ministério do Traba 

lho. 

mediante aprovação da coordenado 

ra do curso. 

   Compreender para intervir 

   Os riscos à saúde do trabalhador 

e a ocorrência de incidentes e aci-

dentes laborais aumentam nos tra-

balhos noturnos e em escalas dife 

rentes. Os impactos não são apenas 

na saúde física e mental, mas tam-

bém na qualidade de vida do traba 

lhador. Para reduzir os riscos e me 

lhorar as condições de trabalho, é 

fundamental compreender a organi 

zação desse esquema de trabalho e 

conhecer as variáveis e implicações 

envolvidas. 

   Para oferecer aos profissionais de 

SST conhecimentos necessários pa 

ra intervir de forma adequada, as 

aulas trazem exposições introdutó 

rias seguidas de resenhas dos arti 

gos científicos feitas pelos alunos e 

discussão do assunto. Também a-

bordam propostas de intervenções 

para reduzir os riscos à saúde e a 

ocorrência de incidentes e aciden 

tes de trabalho. 

   As aulas serão ministradas por Fri 

da Marina Fischer, da Faculdade de 

Saúde Pública da Universidade de 

São Paulo (FSP/USP), e Erica Lui Rei 

nhardt, pesquisadora da Fundacen 

tro.  

 
 Das 10h do dia 25 de junho até 

04 de julho, a Fundacentro recebe 

pré-inscrições para o curso livre 

gratuito “Gestão da Organização do 

Trabalho em Turnos e Noturno”. A 

atividade ocorre de 04 de agosto a 

17 de setembro de 2025, às segun 

das e quartas-feiras, das 14h às 

18h, ao vivo pelo Google Meet. Dire 

cionado a profissionais de Seguran 

ça e Saúde no Trabalho de nível su 

perior, o curso conta com 08 vagas 

disponíveis. 

   A pré-inscrição é pelo formulário 

do Google e com envio de currículo 

para análise e aprovação pela coor-

denadora do curso (fase eliminató 

ria). É preciso também atender os 

seguintes critérios: conhecer a ferra 

menta Google Meet, ter conheci-

mento de inglês para leitura e in-

terpretação de artigos científicos e 

graduação concluída até a data do 

início da pré-inscrição. 

   A análise curricular respeitará a 

ordem de chegada das pré-inscri 

ções. Aqueles que atenderem todos 

os critérios necessários e forem 

classificados na fase eliminatória re 

ceberão a confirmação da inscrição 

e o link das aulas. A Fundacentro 

emitirá  certificado  de  participação 

  

 

 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLScrpeZt7TnSbYVpYLlcZLolJQ2UDhmcW-hhQwWSrDF9KDOsxw/closedform?pli=1
http://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLScrpeZt7TnSbYVpYLlcZLolJQ2UDhmcW-hhQwWSrDF9KDOsxw/closedform?pli=1
http://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLScrpeZt7TnSbYVpYLlcZLolJQ2UDhmcW-hhQwWSrDF9KDOsxw/closedform?pli=1
http://www.andestdobrasil.org
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Fundacentro promove curso sobre nova lista de 
doenças relacionadas ao trabalho e a atuação 

do SUS na saúde do trabalhador 

Análise de acidentes do trabalho 

requer métodos aprofundados 

 

Relatório Técnico da Fundacentro, disponível gratuitamente em formato 

digital, traz diferentes abordagens investigativas 

 
    A Fundacentro realiza, entre 

os dias 15 e 17 de julho de 2025, 

das 14h às 18h, o “Curso Básico de 

SST: A nova lista de doenças e a 

Saúde do Trabalhador e Trabalhado 

ra no SUS”, 

no auditório  

da instituição,  

situada à rua  

Capote Valen 

te, 710 – Pin- 

heiros – SP, e 

on-line pela  

plataforma  

Moodle e com 

transmissão  

ao vivo pelo  

canal do You- 

Tube. 

   Sob coorde- 

nação do diretor de Conhecimento e 

Tecnologia da Fundacentro, Remí-

gio Todeschini, e de Cleiton Faria Li 

ma, coordenador de projetos da DC 

T, o curso tem como objetivo apre-

sentar a nova Lista de Doenças Rela 

cionadas ao Trabalho (LDRT) e des-

tacar o papel estratégico do Siste-

ma Único de Saúde (SUS) na prote 

ção e promoção da saúde do traba 

lhador e da trabalhadora. 

   Para o diretor de Conhecimento e 

Tecnologia da Fundacentro, Remí-

gio Todeschini, trata-se de uma o-

portunidade fundamental para forta 

lecer a vigilância em saúde do traba 

lhador e ampliar a atuação do Ce-

rest - Centro de Referência em Saú 

de do Trabalhador em todo o país. 

O diretor afirma que a prevenção de 

acidentes e doenças ocupacionais 

dependerá, cada vez mais, de prá-

ticas sistemáticas de notificação 

dos acidentes por meio da Comuni 

cação de Acidente de Trabalho - 

CAT e do diagnóstico adequado das 

doenças físicas e dos transtornos 

mentais no âmbito do SUS. 

   “A   acidentalidade  e  as doenças 

do trabalho só serão combatidas se 

houver, de forma contínua, a comu-

nicação dos acidentes por meio da 

CAT e a notificação dos diagnósti 

cos, sejam de doenças físicas ou 

transtornos mentais,” informa Tode 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

schini. 

   Completa que “o curso oferecerá 

essa oportunidade de aprofundar o 

conhecimento técnico e mostrará 

como os Cerests atuarão, de forma 

decisiva, na prevenção e na prote-

ção da saúde dos trabalhadores e 

trabalhadoras em todo o Brasil.”  

   A abertura do curso, no dia 15 de 

julho, contará com a fala do presi 

dente da Fundacentro, Pedro Touri-

nho de Siqueira, às 14h. Em segui-

da, Simone Alves dos Santos abor-

dará  a  Política  Nacional de Saúde 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

do Trabalhador, o papel dos Ce-

rests, da Renast e da Vigilância em 

Saúde do Trabalhador, em exposi-

ção que vai até as 17h. 

 

   No segundo dia, 16 de julho, o mé 

dico sanitarista René Mendes trata 

rá da evolução histórica e das pers 

pectivas do diagnóstico em saúde 

do trabalhador, às 14h, seguido pe 

la professora e pesquisadora Már-

cia Bandini, que apresentará as a-

tualizações da nova Lista de Doen 

ças Relacionadas ao Trabalho (LD 

RT), a partir das 16h.  

   O encerramento, no dia 17 de ju 

lho, terá novamente a presença de 

Pedro Tourinho, que falará sobre a 

Reforma Sanitária, o SUS e a Saúde 

do Trabalhador e da Trabalhadora 

(STT), das 14h às 16h. Na sequên 

cia, o psicólogo e professor Wander 

ley Codo abordará temas atuais e 

sensíveis como saúde mental, iden 

tidade e democracia, encerrando o 

curso às 18h. 

 

   O curso contará com duas formas 

de participação com direito a certifi 

cação: presencial e on-line por 

meio da plataforma Moodle. 

   Participação presencial 

   Os participantes que estiverem 

presentes em pelo menos 60% das 

atividades presenciais terão direito 

ao certificado de participação. As 

inscrições para essa modalidade po 

derão ser feitas até as 10h do dia 

15 de julho de 2025, por meio do for 

mulário disponível no Google 

Forms. 

   Participação on-line com certifica 

do (via Moodle) 

   Para receber o certificado pela 

participação on-line, é necessário a 

cessar o curso na plataforma Moo 

dle, realizar a inscrição e obter, no 

mínimo, 60% de aproveitamento 

nas avaliações. As atividades de-

vem ser concluídas pelo Moodle, 

até o dia 2 de agosto de 2025. 

   Não haverá emissão de certifica 

do para a audiência das transmis 

sões ao vivo pelo canal da institui 

ção do YouTube. 

   Envio de perguntas aos palestran 

tes 

   Durante o curso, o público poderá 

enviar perguntas por meio do se-

guinte formulário do Google Forms. 

   Transmissão pelo YouTube: 

   Transmissão 1° dia 15/07/2025 

   Transmissão 2° dia 16/07/2025 

   Transmissão 3° dia 17/07/2025 
 

 
 

 

 
    Para propor a configuração de 

um Centro de Estudos voltado a in 

vestigar causas de acidentes do tra-

balho, relatório técnico da Funda-

centro analisa as concepções de se 

gurança e métodos sistêmicos de in 

vestigação e sua aplicação. O mate 

rial pode auxiliar profissionais da 

SST (Segurança e Saúde no Traba 

lho) a superar criticamente a noção 

de ato inseguro, de erro humano e 

de confiabilidade restrita no proces-

so. 

   Múltiplos fatores devem ser con 

siderados neste tipo de análi-

se. O relatório "Desenvolvimento 

de processo institucional de investi 

gação de acidentes e catástrofes in 

dustriais", que está disponível na 

biblioteca digital da Fundacentro, a-

presenta, assim, diferentes aborda-

gens. Além de olhar para os fatores 

organizacionais e sistêmicos, reco-

mendam-se métodos com participa 

ção mais efetiva dos trabalhadores 

no processo de investigação, que 

permitam a incorporação de ques-

tões subjetivas. A investigação de 

acidentes deve ser vista como for-

ma de intervenção. 
    Os autores apontam que a con 

cepção tradicional da segurança do 

trabalho se funda na caracterização 

limitada de potenciais agravos, ris 

cos e perigos. Nessa concepção, a-

credita-se que a segurança é con 

sequência do cumprimento estrito 

de procedimentos e normas. Já os 

novos modelos de segurança criti-

cam a noção de erro humano e uma 

visão de confiabilidade dos proces-

sos na qual o comportamento hu-

mano é problemático.   

   O texto apresenta propostas co-

mo a safety 2, ancorada nas pers-

pectivas da engenharia de resiliên 

cia. “Essa nova perspectiva visa fa-

vorecer o que funciona, assim como 

o papel ativo dos empregados para 

manter tal funcionamento”, destaca 

o relatório. Aponta-se proximidade 

com a proposta de cultura de segu 

rança, trazida pela Ergonomia da 

Atividade. 

   Outras perspectivas são apresen 

tadas. Dekker, por exemplo, questio 

na o excesso de procedimentos de 

segurança, que acabam por não ga 

ranti-la porque na prática limitam a 

ação dos operadores. Os trabalhado 

res em  ação definem  as regras ne- 

cessárias para produzir levando em 

conta sua segurança. Já Besnard e 

Hollnagel afirmam que a investiga 

ção é processo social. Não se deve 

buscar causas e imputar responsa 

bilidades, mas construir explica-

ções aprofundadas. A análise de 

acidentes deve conhecer a história 

em profundidade.  

   O Método MAPA também é apre 

sentado no relatório. Desenvolvido 

no Brasil, busca incorporar a visão 

sistêmica e organizacional para a 

investigação de acidentes de traba 

lho, centrado na análise do trabalho 

em situação. O modelo da Gravata 

Borboleta de análise de acidente, 

por sua vez, propõe que se avaliem 

os determinantes e as suas conse 

quências, além dos primeiros acha 

dos. A análise sistêmica é utilizada, 

e recomendações preventivas são 

delineadas.   

   O relatório aborda a investigação 

independente e mostra instituições 

que realizam esse tipo de atividade. 

Traça um panorama da pesquisa 

brasileira sobre investigação de aci 

dentes e segurança. Por fim, avalia 

que há espaço para atuação da Fun 

dacentro nesse tema e propõe dese 

nho de Centro de Estudos voltado 

para a questão.   

   O material é fruto de projeto coor 

denado pelo pesquisador da Funda 

centro, José Marçal Jackson Filho. 

Alisson Santos, Eugênio Diniz, João 

Apolinário da Silva e Marcelo de As 

sis compuseram a equipe de pro-

jeto, e a gestão foi realizada por Eli 

zabeti Muto. 

  Leia na íntegra o Relatório Técnico 

- Desenvolvimento de processo ins 

titucional de investigação de aciden 

tes e catástrofes industriais.   
    

  

CLIQUE ABAIXO E OUÇA 

 
 

CLIQUE ABAIXO E ACESSE 
 

 

 

 

Especialistas discutirão a importância da notificação de 

acidentes, diagnóstico de doenças físicas e mentais, e a 

atuação do Cerest na prevenção e promoção da saúde 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://forms.gle/ihXbtcyq8xYNzxcj7
https://forms.gle/ihXbtcyq8xYNzxcj7
https://ead.fundacentro.gov.br/course/view.php?id=36
https://ead.fundacentro.gov.br/course/view.php?id=36
https://ead.fundacentro.gov.br/course/view.php?id=36
https://ead.fundacentro.gov.br/course/view.php?id=36
https://forms.gle/uUHKZQKc3WppiECC8
https://www.youtube.com/watch?v=7lxOgHf4xPQ
https://www.youtube.com/watch?v=r0iQLhj2C-U
https://www.youtube.com/watch?v=vc447Kwjjjc
http://arquivosbiblioteca.fundacentro.gov.br/exlibris/aleph/a23_1/apache_media/882M1JFQ93SETXF29DYIDY4CUSXP6A.pdf
http://arquivosbiblioteca.fundacentro.gov.br/exlibris/aleph/a23_1/apache_media/882M1JFQ93SETXF29DYIDY4CUSXP6A.pdf
http://arquivosbiblioteca.fundacentro.gov.br/exlibris/aleph/a23_1/apache_media/882M1JFQ93SETXF29DYIDY4CUSXP6A.pdf
http://arquivosbiblioteca.fundacentro.gov.br/exlibris/aleph/a23_1/apache_media/882M1JFQ93SETXF29DYIDY4CUSXP6A.pdf
http://arquivosbiblioteca.fundacentro.gov.br/exlibris/aleph/a23_1/apache_media/882M1JFQ93SETXF29DYIDY4CUSXP6A.pdf
http://arquivosbiblioteca.fundacentro.gov.br/exlibris/aleph/a23_1/apache_media/882M1JFQ93SETXF29DYIDY4CUSXP6A.pdf
http://arquivosbiblioteca.fundacentro.gov.br/exlibris/aleph/a23_1/apache_media/882M1JFQ93SETXF29DYIDY4CUSXP6A.pdf
http://arquivosbiblioteca.fundacentro.gov.br/exlibris/aleph/a23_1/apache_media/882M1JFQ93SETXF29DYIDY4CUSXP6A.pdf
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/acesso-a-informacao/participacao-social/conselhos-e-orgaos-colegiados/comissao-tripartite-partitaria-permanente/normas-regulamentadora
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Vilãs são as pessoas, vítimas são as organizações 
res a bordo na plataforma, 115 fo-

ram resgatados com vida, quando 

outros restantes morreram em con-

sequência do fogo e das explosões. 

   Embarcações de combate a incên 

dio correram para o local e despeja 

ram água na plataforma, mas o fogo 

era incontrolável e, depois de dois 

dias, a plataforma afundou. Esfor 

ços foram feitos para conter o fluxo 

de lama, óleo e gás atuando o BOP, 

um equipamento localizado no leito 

do mar, mas falhou. 

   Foram necessários 87 dias para 

que o poço fosse finalmente fecha-

do e o fluxo interrompido. As ações 

da British Petroleum (BP), perderam 

metade do valor, e a previsão era pa 

gar mais de US$ 40 bilhões em in-

denizações e multas. 

   O poço fora testado pouco antes 

da explosão, quando os resultados 

indicaram, equivocamente, que ele 

estava adequadamente selado, o 

que permitiria o petróleo e gás for-

çariam seu caminho até o topo na 

primeira oportunidade. Infelizmen-

te, aqueles que realizariam o teste, 

apenas interpretaram, confiaram 

nos colegas e concluíram que o po 

ço estava selado adequadamente, 

sem a mínima suspeita do serviço 

mal feito. Absurdamente estúpida a 

declaração infundada, dando início 

a uma cadeia de erros sucessivos 

de engenharia.  

   Inúmeros relatórios pós ocorrên 

cia citam que as pessoas dos traba 

lhadores que estavam responsáveis 

para realização do teste, não pos 

suíam a competência necessária. É 

fato para os gerentes presumirem 

competência do que verificá-la por 

comodidade. “Você está gerencian 

do um grupo de trabalhadores pro-

fissionais”, o que dificulta questio-

nar sua competência. De fato, um 

dos trabalhadores da British Petro-

leum (BP) envolvidos na interpreta-

ção incorreta das evidências havia 

acabado de ser transferido para a 

plataforma. 

   Um alto trabalhador profissional 

da Transocean, a empresa que era 

a dona da plataforma, sabia que a 

operação estava em fase crítica e, 

portanto, perguntou a British Petro 

leum sobre a experiência do novo 

trabalhador profissional. Foi lhe dito 

que o trabalhador profissional era 

um líder de poço muito experiente e 

competente, com muitos anos de 

experiência, e isso não seria motivo 

de preocupação. Infelizmente, esse 

trabalhador profissional tinha pouca 

noção de como realizar o teste de 

integridade do poço. Os gerentes da 

British Petroleum, simplesmente 

presumiram que ele era competen 

te em todos os aspectos do traba 

lho. Ele não era. 

   A falta de competência, como erro 

humano, em geral é apenas um pon 

to de partida para explicação, não 

uma justificativa por si só. Não há 

dúvida de que a interpretação incor 

reta do teste de integridade do poço 

foi tratada como uma falha intrigan 

te  e inexplicável,  ficando claramen 

te observado que aqueles que reali 

zariam o teste, não tinham a compe 

tência necessária. Falhas no traba 

lho de cimento, não sendo detecta 

da no teste de integridade do poço, 

assim como falha no monitoramen 

to e falha no preventor de explosão. 

  Algumas consequências imediatas 

da declaração de que o trabalho de 

cimentação tinha sido um sucesso 

ocorreram, quando a British Petro-

leum (BP) havia levado alguns pres-

tadores de serviço até a plataforma 

para que estivessem disponíveis ca 

so houvesse alguma dúvida sobre a 

integridade do trabalho de cimenta 

ção. Estes prestadores de serviço 

estavam equipados com uma ferra-

menta de avaliação de cimento, co-

nhecida como Cement Bond Log 

(CBL), que verifica a eficácia da ope 

ração de cimentação, podendo a-

pontar com precisão, qualquer pro-

blema com o cimento, podendo ain 

da permitir a tripulação realizar os 

trabalhos corretivos que se mostra 

rem necessários. O custo direto pa-

ra a realização da Cement Bond Log 

(CBL), a ferramenta de teste seria 

de US$ 128.000. Além disso, o tra-

balho levaria de 12 a 18 horas, con 

siderando que a plataforma de per-

furação custava aproximadamente 

US$ 1 milhão por dia de operação, 

quando engenheiros da British Pe-

troleum tinha bons motivos para a 

bandonar um Cement Bond Log 

(CBL) se ela fosse julgada desneces 

sária. Assim, então, como a equipe 

de Macondo já havia decidido dis-

pensar a CBL e enviar a equipe con 

tratada para casa no próximo voo 

de helicóptero, arriscou todo o pro-

cesso, ficando comprovado que a e 

quipe de Macondo, não acreditou 

nos serviços da CBL, preferindo dis 

pensá-los por questões econômi-

cas.  

   Os engenheiros não conseguiram 

reconhecer que o trabalho de cimen 

tação havia falhas técnicas de re-

sistência, declarando equivocada-

mente ter sido um sucesso. 

   A decisão de não execução da Ce-

ment Bond Log (CBL), foi tomada 

em uma reunião de equipe, quando 

o líder da equipe do poço disse ao 

grupo: “alguém vê a necessidade 

de execução do perfil CBL?”. Nin-

guém viu. 

   De acordo com uma árvore de de 

cisão previamente acordada, não 

era necessário executar uma CBL 

porque eles haviam atingidos retor-

nos plenos. A decisão foi tomada 

por consenso. 

   O gerente sênior de saúde e segu 

rança de operações de perfurações 

da British Petroleum (BP), no Golfo 

do México declarou em inúmeros in 

quéritos que seu foco estava na se-

gurança ocupacional, não na segu-

rança de processos. 

   Alguns livros, citam que o resulta 

do de operar nos limites da tecnolo 

gia conhecida, ou mesmo além é ex 

tremamente arriscado, tanto quanto 

dois acidentes com ônibus espa-

ciais, Challenger e Colúmbia em vir 

tude de falha organizacional das 

pessoas trabalhadoras, confiáveis 

pela formação profissional.  

   A prevenção de acidentes graves 

depende de uma defesa em profun 

didade, ou seja, de uma série de bar 

reiras para manter os riscos sob con 

trole. Na indústria de perfuração, o 

conceito de barreira geralmente se 

refere a uma barreira física, como 

por exemplo, um tampão de cimen 

to e a filosofia usual é que deve ha 

ver pelo menos duas barreiras físi-

cas em todos os momentos para e-

vitar uma explosão. Treinamentos, 

teste e controle de engenharia se-

riam barreiras não físicas. Logo, po 

demos concluir que o caos ocorre 

diante das falhas simultâneas de to 

das essas barreiras. 

   Que seja observado em tempo há 

bil que, a British Petroleum (BP) era 

de alguma forma uma empresa ínte 

gra, confiável, mas estavam seus re 

presentantes envolvidos em trapa-

ças, assim como duas outras em-

presas, a Transocean, dona da Plata 

forma de perfuração, e Hall Burton, 

responsável pelo serviço de cimen 

tação do poço, quando ambas as, 

tendo seus trabalhadores implica-

dos, no sentido de que, se tivessem 

se comportados de maneira diferen   

te, mais profissional técnico, o aci-

dente não teria ocorrido. Isto é fato. 

   Não nos bastará saber que as pes 

soas dos trabalhadores profissio 

nais treinados e habilitados comete 

ram erros, precisamos saber por 

que elas cometeram esses erros, se 

queremos ter alguma esperança de 

impedir que elas ou outros trabalha 

dores profissionais cometam os 

mesmos erros novamente. Acredita 

mos que os tomadores de decisão, 

certamente, pensavam que esta-

vam fazendo a coisa certa, quando 

na verdade, suas decisões erradas 

estavam deixando-os cada vez 

mais do desastre. 

   Estamos nos relembrando da 

“Normalização do Desvio”, definida 

como situações em que a adoção 

de práticas inseguras passa a ser a-

ceita por não gerar consequências 

catastróficas imediatas. Quando 

com o tempo, a situação degradada 

passa a ser vista como “normal” e 

riscos que não eram assumidos ori-

ginalmente passar a se tornar inde 

vidamente aceitos, como uma arma 

dilha psicológica baseada no fato 

de que cada vez que, um atalho nos 

protocolos ou um problema conhe-

cido não gera resultados diversos, 

as pessoas relaxam, e lentamente 

isso se torna aceito na prática como 

normal. O desvio se normaliza, o ris 

co passa ser aceitável, até o mo-

mento em que, pelo aumento da ex-

posição, as probabilidades se am-

pliam e o desastre ocorre. 

   A armadilha psicológica e organi-

zacional, que já levou a muitos de-

sastres ao longo dos anos, ocorre, 

pois, a pessoa na organização, além 

de perder a capacidade de avaliar 

os riscos, ela também não conse-

gue perceber que perdeu essa capa 

 
     Em 2005, na Refinaria Texas City, 

destacou-se a falha de liderança do 

CEO da empresa como fator contri-

buinte, deixando um legado que traba-

lhadores profissionais em vários níveis 

organizacionais na linha de frente to-

mam decisões gerenciais de nível mé-

dio e superior, quando jamais se espe-

rava outro desastre semelhante em tão 

pouco tempo. 

 

   Há mais de quinze anos passados, 

exatamente em 20 de abril de 2010, a 

Deepwater Horizon, uma plataforma de 

perfuração flutuante gigante, havia aca 

bado de perfurar um poço ultra pro-

fundo, operando em águas com profun 

didade de 1.5km (5.000 pés) e havia 

perfurado até 4km (13.000 pés) abaixo 

do fundo do mar, resultando em uma 

profundidade total de 5.5km (18.000 

pés) abaixo do nível do mar. Uma con 

quista impressionante, embora este 

não tenha sido de forma alguma o poço 

mais profundo que a Deepwater Hori 

zon havia perfurado. 

   Neste dia 20.04.2010, tudo parecia 

muito bem, quando naquela manhã 

bem cedo, a equipe de trabalho havia 

terminado de cimentar o fundo do poço 

e posicioná-lo corretamente requer 

considerável delicadeza e, os engenhei 

ros passaram dias planejando exata-

mente como fariam isso. Infelizmente, 

o trabalho de cimentação falhou e, às 

5 horas e 45 minutos, apenas 16 horas 

antes de erupção do poço, o trabalho 

de cimento foi declarado um sucesso, 

significando, entre outras coisas, que a 

equipe podia dispensar um teste espe 

cífico de avaliação do cimento, e os 

prestadores de serviço que estavam de 

prontidão para realizar o teste, foram 

enviados de volta para a terra em um 

voo de helicóptero ás 11 horas.  

   Às 20 horas, um outro teste de inte-

gridade do poço foi concluído, e a tripu 

lação declarou erroneamente, que o 

poço havia passado no teste.  

   Uma hora antes da erupção do poço, 

havia indícios do que estava prestes a 

ocorrer, mas foram perdidos porque 

ninguém estava monitorando, como de 

via, o poço, tornando a explosão uma 

surpresa completa, quando deveria. 

   Ás 21 horas e quarenta e cinco minu 

tos, o fluído de perfuração, a “lama”, 

no jargão da indústria petrolífera, co-

meçou a sair do topo da torre, cobrindo 

o convés da plataforma e chegando até 

uma embarcação de abastecimento es 

tacionária nas proximidades, sendo 

que a “lama” estava acompanhada de 

petróleo e gás, quando os alarmes de 

gás soaram e os motores da embarca 

ção começaram a acelerar, chegando 

o gás até a sala de máquinas, resul 

tando instantaneamente numa explo-

são seguida por outra, tornando a pla 

taforma um inferno, causando caos e 

pânico, atordoando e ferindo os traba 

lhadores que iam em direção aos botes 

salva-vidas. Um trabalhador foi resgata 

do sob os escombros, colocado em 

uma maca e levado para os botes sal 

va-vidas, que progressivamente baixa 

dos para água, muitos sob o efeito do 

pânico, saltaram 40 metros (125 pés) 

sobre as águas do mar, sendo resgata 

dos  em seguida.  Dos 126 trabalhado- 

cidade, se tornando vilã. 

 

   Motoristas profissionais habilita-

dos, contratados para dirigir, trans-

portando mercadorias, se embria-

gam durante o trajeto, excedendo a 

velocidade permitida, não conse-

guindo manobrar o veículo em uma 

curva acentuada, derrapa na lateral 

da pista, tombando com o veículo 

novo, em boas condições de manu-

tenção, perdendo a carga e a vida, 

resultando na família da vítima, im 

petrar ação contra a empresa de 

transportes, acusando-a de culpa e 

pedindo uma indenização moral. 

 

   Comandante da embarcação, des 

via da rota programada por vaidade, 

navega sobre pedras submersas 

que rasga o casco, permitindo a en 

trada de água e posterior tomba-

mento da embarcação, exigindo da 

empresa, investimento alto para re-

cuperação da embarcação. 

 

   Veículo automotivo, novo, em óti 

ma condição de manutenção e tec 

nologia embarcada, operado por 

motorista profissional habilitado, 

quando este avança deliberadamen 

te o semáforo vermelho em veloci 

dade acima do permitido, atingindo 

outro veículo transversal, com uma 

família, resultando em óbito de des 

ta. 

 

 

 

   Nós, somos os únicos responsá 

veis, causadores de problemas que 

poderiam ter sido evitados e, não os 

evitamos por simples postura negli 

gente, imperita, imprudência. 

 

Jorge Gomes 

Comendador SST 2022 

Estudioso do comportamento 

humano nas organizações 

 

 
 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.norminha.net.br/
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  O ministro do Trabalho e Em-

prego, Luiz Marinho, conduziu na 

quinta-feira (26), em Brasília (DF), 

uma reunião tripartite com represen 

tantes do governo federal, das cen 

trais sindicais e das confederações 

de empregadores para definir o pro-

cesso de convocação e realização 

da Conferência Nacional do Traba 

lho. 

   Durante o encontro, foram defini 

dos, de forma consensual entre as 

três bancadas, o formato da Confe 

rência, o cronograma das etapas re 

gionais - previstas até outubro de 

2025 - e a retomada do Grupo de 

Trabalho Organizador (GTO), respon 

sável por coordenar os encaminha 

mentos e garantir propostas objeti 

vas e viáveis para o mundo do traba 

lho. 

   O sociólogo e assessor das cen-

trais sindicais, Clemente Ganz Lú-

cio, destacou os desafios contempo 

râneos que exigem novas diretrizes 

para as políticas públicas de em-

prego, trabalho e renda. “As políti 

cas públicas devem responder às 

profundas transformações no siste 

ma produtivo, às inovações tecnoló 

gicas e aos impactos da emergên 

cia climática”, afirmou. Segundo 

ele, é urgente a formulação de pro 

postas voltadas à qualificação pro-

fissional contínua, à intermediação 

de mão de obra, à proteção ao em 

prego e ao apoio ao trabalho autô 

nomo. “Esse conjunto deve ser guia 

do pelo fortalecimento do diálogo 

social, da negociação coletiva e de 

entidades representativas sólidas, 

pois isso também sustenta a demo 

cracia e o desenvolvimento do 

país.” 

   Ganz Lúcio também ressaltou o 

comprometimento das confedera-

ções na construção coletiva do e-

vento. “Há um compromisso das 

confederações de estarem juntas 

na construção da conferência. Nos 

sa experiência mostra que é funda 

mental focar em temas concretos, 

que tragam frutos reais para traba 

lhadores e empregadores.” 

   Representando o presidente da 

Central dos Sindicatos Brasileiros 

(CSB), Francisco Canindé Pegado 

reiterou o apoio à realização da 

conferência e ressaltou a importân 

cia de o debate sobre os detalhes 

do processo ocorrer no âmbito do 

GTO. “Nós apoiamos a realização 

da conferência e entendemos que o 

debate de suas nuances deve ser 

feito dentro do GTO, que pode ser 

convocado conforme o Ministério 

entender. A sociedade brasileira es 

pera uma resposta prática deste 

encontro.” 

  Clóvis Veloso de Queiróz Neto, da 

CN Saúde, que representou as con-

federações dos trabalhadores, enfa 

tizou   a  importância  da  definição 

Governo, trabalhadores e 

empregadores alinham ações 

para a realização da Conferência 

Nacional do Trabalho 
 

 

 

 

clara dos temas da conferência. 

“Os temas precisam ser bem defi 

nidos, e a comissão organizadora 

deve atuar com foco nos eixos te-

máticos que já estão sendo cons-

truídos.” 

   O ministro Luiz Marinho reforçou 

a prioridade dada à Conferência e a 

relevância do diálogo tripartite para 

enfrentar os desafios do mundo do 

trabalho. “A realização da Confe-

rência Nacional do Trabalho é prio 

ridade. A expectativa é realizar as 

etapas regionais até outubro deste 

ano e a etapa nacional em março de 

2026. O Ministério do Trabalho co-

ordenará a comissão organizadora, 

garantindo a paridade entre as 

bancadas e foco na construção de 

propostas objetivas.” 

   No encerramento da reunião, Luiz 

Marinho destacou: “Queremos asse 

gurar que esta conferência seja um 

marco no fortalecimento do diálogo 

social no país. É fundamental que 

trabalhadores, empregadores e go-

verno caminhem juntos para cons 

truir políticas que promovam em-

prego digno, renda justa e adapta 

ção às transformações do mundo 

do trabalho. Temos compromisso 

com um processo transparente, pro 

dutivo e que gere resultados concre 

tos para a sociedade brasileira.” 
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   Em maio de 2025, o Ministério 

do Trabalho e Emprego publicou a 

Portaria nº 765/2025, que alterou 

novamente a entrada em vigor da 

nova redação da NR-1- Disposições 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gerais e Gerenciamento de Riscos 

Ocupacionais (GRO). A nova data 

passa a ser 25 de maio de 2026. 

   Essa decisão dá às empresas um 

fôlego extra, mas também reforça a 

importância de não deixar tudo para 

a última hora - principalmente no 

que diz respeito à identificação de 

riscos psicossociais, tema cada vez 

mais presente nas fiscalizações, au 

ditorias e no radar dos profissionais 

de SST. 

   O que é a nova NR-1? 

   A Norma Regulamentadora nº 1 

estabelece as diretrizes gerais so-

bre saúde e segurança no trabalho 

em todas as atividades econômi-

cas. Com as atualizações iniciadas 

em 2019, a NR-1 passou a exigir 

um Gerenciamento de Riscos Ocu-

pacionais (GRO) formal e estrutura 

do, substituindo os antigos progra-

mas de forma isolada (como PPRA). 

   Essa abordagem é mais abran-

gente, pois integra o Inventário de 

Riscos e o Plano de Ação como par 

te essencial da gestão de seguran 

ça da empresa. Além disso, a nova 

NR-1 estabelece obrigações especí 

ficas para capacitação de trabalha 

dores por meio de treinamentos 

com conteúdos programáticos, cro-

nogramas,  carga horária definida e 

até mesmo registro audiovisual da 

atividade. 

   Com a prorrogação, o prazo de a-

dequação foi estendido, mas as exi 

gências continuam válidas - e a fis-

calização, ativa. 

  Por que a prorrogação aconteceu? 

  A principal justificativa para o adia 

mento, segundo o governo federal, 

foi permitir que empresas e presta 

dores de serviços pudessem se ade 

quar ao eSocial S-2240, que exige 

detalhamento dos riscos aos quais 

cada trabalhador está exposto. 

   Além disso, o novo texto da NR-1 

exige que empresas classifiquem 

os riscos de forma mais detalhada - 

e isso tem gerado dúvidas, especial 

mente quanto à avaliação de fatores 

psicossociais e comportamentais, 

que nem sempre estão presentes 

no inventário tradicional de riscos fí 

sicos, químicos e biológicos. 

   O que são riscos psicossociais? 

   Segundo a Organização Interna-

cional do Trabalho (OIT), riscos psi-

cossociais são aqueles que afetam 

a saúde mental, emocional e rela-

cional do trabalhador. Eles incluem: 

   - Assédio moral e sexual 

   - Sobrecarga de trabalho 

   - Falta de reconhecimento 

   - Ambiente competitivo ou tóxico 

   - Jornadas extensas e ritmo acele 

rado 

   - Falta de autonomia ou clareza 

nas tarefas 

   Esses fatores estão diretamente li 

gados a transtornos como ansieda 

de, depressão, burnout e estresse 

crônico, todos já reconhecidos co-

mo causas de afastamento pelo IN 

SS e doenças ocupacionais confor-

me o CID-11. 

   O que muda com o GRO? 

   A inclusão de riscos psicossociais 

no Inventário de Riscos e no Plano 

de Ação do GRO traz mudanças im-

portantes: 

   1. Mapeamento  mais amplo: não 

basta identificar riscos visíveis. É ne 

cessário ouvir os trabalhadores e 

mapear o ambiente emocional e re 

lacional. 

   2. Participação ativa da CIPA: as 

comissões passam a ter papel estra 

tégico na coleta de informações sub 

jetivas. 

   3. Ações preventivas com foco hu 

mano: promover programas de saú 

de mental, treinamentos sobre em 

patia e liderança, campanhas con-

tra o assédio. 

   4. Capacitação contínua: líderes 

precisam estar preparados para li-

dar com temas sensíveis e atuar co 

mo multiplicadores de cultura sau-

dável. 

   Insight rápido: Segurança do tra-

balho vai além do físico - ela passa 

pela saúde emocional e pelo respei 

to às pessoas. 

  Compartilhe esta reflexão com sua 

rede de colegas! 

  Como começar a se preparar? 

  Mesmo com a nova data em 2026, 

o momento certo para agir é agora. 

Veja algumas direções iniciais: 

   - Atualize o inventário de riscos 

com base na realidade atual da equi 

pe. Use ferramentas como pesquisa 

de clima, entrevistas individuais e 

observação ativa. 

   - Inclua saúde mental no planeja 

mento da SIPAT. Traga palestras e 

dinâmicas que discutam burnout, 

ansiedade, empatia e escuta ativa. 

   - Reveja os treinamentos obrigató 

rios. Garanta que a carga horária e 

os conteúdos estejam alinhados à 

nova NR-1. 

   - Traga o RH e a liderança para o 

processo. Segurança emocional exi 

ge políticas claras, canais de escuta 

e uma postura humanizada dos ges 

tores. 

   O que as empresas de sucesso 

estão fazendo? 

   Empresas que se destacam em 

segurança e clima organizacional já 

adotaram algumas dessas boas prá 

ticas: 

   - Criaram comitês internos de 

bem-estar ou “embaixadores da 

escuta”. 

   - Têm palestras regulares sobre 

segurança comportamental - com 

formatos inovadores que misturam 

conteúdo e emoção. 

   - Estimulam a denúncia segura de 

abusos, com canais confidenciais. 

   - Estão usando indicadores de cli 

ma emocional como parte do GRO. 

   A boa notícia? Tudo isso pode 

começar com ações simples, como 

diálogos sinceros, momentos de es 

cuta ativa e incentivo à cultura de 

respeito. 

   E você, vai esperar até 2026? 

   A prorrogação da NR-1 oferece 

tempo, mas também impõe respon 

sabilidade. Empresas que anteci-

pam as mudanças colhem resulta-

dos antes: menos afastamentos, 

melhor clima interno, mais produtivi 

dade. 

REALIZARTE 
 

 
 

NR-1 prorrogada para 2026: o que muda no seu GRO 

e na avaliação de riscos psicossociais? 

CLIQUE ABAIXO E OUÇA 
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Wearables e IA na Segurança: o futuro chegou 
 

 

SINAIT pede a posse dos novos 

Auditores Fiscais do Trabalho e 

convocação do cadastro reserva 

 
    Ei, pessoal! Cipinha na área - e 

desta vez vestido de tecnologia da 

cabeça aos pés. Vamos descobrir 

por que sensores e algoritmos já es 

tão salvando dedos, colunas e até 

carreiras in- 

teiras? 

   Era dos cor 

pos conecta- 

dos 

   Parecia fic 

ção científi- 

ca, mas o  

mercado glo 

bal de tec- 

nologia ves- 

tível já vale  

US$ 84,2 bi- 

lhões e cresce 13 % ao ano, impul 

sionado pelas versões industriais 

dos smartwatches (Wearables) que 

você vê na rua. Quando focamos só 

em fábricas, canteiros e minas, o ni 

cho de wearables industriais saltou 

para quase US$ 1,9 bilhão em 2024 

- e não mostra sinal de freio. 

    Essa maré de sensores não é mo 

da: ela muda duas regras essen-

ciais do jogo de Segurança e Saúde 

no Trabalho (SST): 

   1. Tempo real vira padrão - risco 

detectado, alarme instantâneo. 

   2. Previsão supera reação - IA cru 

za histórico + dados ao vivo e apon 

ta o acidente antes de ele virar man 

chete. 

   O que, afinal, esses aparelhos sen 

tem por nós? 

   Relógios monitoram batimentos e 

oxigenação; faixas de cabeça me-

dem micro-cochilos; coletes com gi 

roscópios rastreiam postura; capa-

cetes com realidade aumentada 

projetam zonas de perigo no próprio 

visor. Tudo isso conversa via 5G ou 

Wi-Fi 6 com nuvens que rodam re 

des neurais treinadas para distin 

guir o “movimento normal” do “o-

pa, vai dar ruim”. A inteligência po-

de: 

  - vibrar ou piscar quando identifica 

comportamento arriscado; 

   - avisar o supervisor se a pessoa 

entrar numa área restrita; 

   - mandar a máquina entrar em es 

tado seguro se o operador estiver e-

xausto. 

   Traduzindo em Cipinhês: é como 

se o EPI ganhasse boca, ouvidos e 

um aplicativo de meteorologia que 

prevê a tempestade antes da pri-

meira nuvem. 

   Histórias que já estão aconte 

cendo 

   - Capacete que vibra no canteiro 

– A startup brasileira Trackfy desen 

volveu um módulo IoT acoplado ao 

capacete que localiza o trabalhador 

e dispara alerta luminoso ao detec 

tar risco de impacto ou colisão. Em 

presas em Cubatão (SP) e Camaçari 

(BA) reduziram incidentes críticos 

em 19 % em menos de um ano. 

   -Exoesqueleto contra sobrecarga 

– No centro de distribuição da John 

Deere em Campinas, operários ago-

ra vestem o MATE-XT, exoesqueleto 

que sustenta o braço durante a se 

paração  de  peças. A  análise eletro 

 
    O presidente do SINAIT, Bob 

Machado, e as diretoras da entida 

de Rosa Jorge e Olga Valle reuni 

ram-se com o secretário da Secre 

taria de Inspeção do Trabalho, Luiz 

Felipe Brandão de Mello, o consul 

tor Jurídico Ricardo Augusto Pan-

questor Nogueira e a diretora de 

Gestão de Pessoas, Débora Hernan 

dez Figueira, a fim de pedir celeri 

dade na nomeação e posse dos a-

provados no concurso para o cargo 

dos Auditores Fiscais do Trabalho e 

a convocação imediata do cadastro 

reserva. As interlocuções ocorre-

ram com as autoridades nesta 

quarta-feira, 25 de junho, no âmbito 

do Ministério do Trabalho e Empre 

go, na Esplanada dos Ministérios, 

em Brasília.  

   De acordo com o presidente Bob 

Machado, os aprovados já passa-

ram pelo curso de formação e estão 

aptos a tomarem posse. Além disso, 

declarou que há um cadastro reser 

va que precisa ser convocado, para 

suprir o déficit da carreira, conside 

rando o longo período, cerca de 12 

anos sem concurso para o cargo. 

“O quadro está deficitário e os cole 

gas da ativa estão sobrecarregados 

com as novas demandas e exigên 

cias, além das metas estabelecidas 

pelo órgão. Aliado a isso, estamos 

com um quadro em que grande par 

te já está apta a se aposentar”. 

   Segundo o presidente, cerca de 

500 Auditores estão recebendo abo 

no de permanência e podem se apo 

sentar a qualquer momento. “É algo 

que coloca o Sindicato em alerta pa 

ra que não haja prejuízo das deman 

das e os Auditores não se sintam so 

brecarregados porque os cerca de 

900 aprovados no curso de forma 

ção não irão preencher nem a meta 

de dos cargos vagos”. 

   Lembrou o presidente que, atual-

mente, existem apenas 1.842 Audi 

tores Fiscais do Trabalho na ativa. 

“Caso haja as aposentadorias, o nú 

mero de vagas em aberto pode che 

gar a 2.302 o que representa mais 

de 60% do total de cargos da car 

reira que é de 3.644”. 

   Reforçou que a convocação dos 

aprovados no curso de formação re 

presenta por volta de 25% do total 

da carreira que, mesmo com a no-

meação, o déficit continuará alto, 

enfatizando a importância da convo  
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cação do cadastro reserva. “A pos-

se dos aprovados dentro das 900 va 

gas abre espaço para a convocação 

imediata do cadastro reserva. 

   Os argumentos foram apresenta-

dos nas três reuniões com as auto 

ridades no Ministério do Trabalho. O 

secretário da SIT, Luiz Felipe, res-

pondeu que a SIT tem interesse na 

posse dos novos Auditores Fiscais 

do Trabalho e convocação do cadas 

tro reserva. “São assuntos do inte-

resse da SIT que estamos traba-

lhando, mas precisa da anuência do 

governo”. 

   O consultor jurídico Ricardo Pan-

questor reforçou que o SINAIT pode 

contar com o empenho do setor, 

para dar andamento ao processo.  

   Os dirigentes cumprimentaram a 

diretora de Gestão de Pessoas, Dé-

bora Hernandez Figueira, que assu 

miu recentemente o cargo. Segun 

do a diretora, o Ministério do Traba 

lho está empenhado em solucionar 

todas as questões que precisam ser 

resolvidas para que a posse ocorra. 

   Após as reuniões, o SINAIT busca 

novas agendas a fim de cobrar e 

atuar para garantir que a posse dos 

novos Auditores Fiscais do Trabalho 

e a convocação imediata do cadas 

tro reserva sejam efetivadas com a 

maior brevidade possível, conside 

rando a importância e necessidade 

que o pleito requer.   

 

 
 

miográfica mostrou 68 % de queda 

na sobrecarga muscular. 

   - Headband antissonolência na mi 

neração – Mineradora brasileira (no 

me mantido em sigilo por NDA) re-

portou  28 % menos quase-aciden- 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

tes de transporte interno após testar 

faixas que detectam sonolência e e-

mitem micro-pulsos sonoros no 

capacete do operador. 

   Do smartwatch do turno noturno 

ao colete que sente calor excessivo 

antes do operário, os exemplos se 

multiplicam - e estão bem mais per 

to (e mais baratos) do que muitas 

empresas imaginam. 

   Dinheiro, reputação e gente intac 

ta 

   Quando o CIPINHÔMETRO de cus-

tos entra em ação, os wearables 

mostram serviço: 

   - Economia direta - cada Comuni-

cação de Acidente de Trabalho 

(CAT) evitada poupa, em média, R$ 

150 mil (indenização + parada de 

linha). 

   - Prêmios de seguro mais baixos 

– seguradoras já oferecem descon 

tos para quem comprova monitora 

mento contínuo. 

   - Pontos no ESG – relatórios de 

sustentabilidade cobram KPIs digi-

tais de segurança; quem não apre-

senta, perde crédito e reputação no 

mercado. 

   Mas o maior retorno talvez seja in 

visível: a confiança do time sobe 

quando ele percebe que a empresa 

investe em proteção além do “dis-

curso de SIPAT”. 

   Nem tudo são dados e flores 

   Privacidade de sinais biométricos, 

falsos positivos que viram “alarmes 

de carro disparando” e a tentação 

de terceirizar a cultura preventiva 

para a tecnologia são pedras no ca 

minho. A Organização Internacional 

do Trabalho lembra que dependên 

cia excessiva de IA, sem governan 

ça clara, pode gerar novos riscos e 

muito estresse. 

   Moral da história? Wearables sem 

processo vira enfeite caro e frus-

trante. 

   Roteiro prático do Cipinha (sem 

bullet infinito) 

   Imagine a jornada em três atos: 

   Ato 1 — Diagnóstico vivo 

   Reúna GRO/PGR, RH e equipe de 

chão  para listar as  dores reais: tur- 

 

 

nos longos, colisão de empilhadei 

ras, lesões por esforço repetitivo. Se 

o problema é lombalgia, talvez o 

relógio de pulso fashion não resol-

va. 

   Ato 2 — Piloto com propósito 

   Escolha um setor-piloto e defina 

métricas que cabem no Excel: nú-

mero de quase-acidentes, pausas 

ergonômicas cumpridas, alertas e-

mitidos versus válidos. Se o dispo 

sitivo não ajudar nessas métricas, 

repense. 

   Ato 3 — Escala + cultura 

   Integre dados ao PGR, treine líde 

res para ler painéis e - importante! 

- comunique a equipe sobre o que é 

medido, por que e quem vê. Trans 

parência diminui resistência e ru-

mor de “grande irmão”. 

   Repita o ciclo a cada trimestre, 

ajustando sensores e processos. É 

transformação contínua, não evento 

de inauguração. 

   Futuro próximo: EPIs que falam e 

aprendem 

   Tecidos inteligentes já saem de 

laboratório com fios condutores que 

medem temperatura e batimentos; 

exoesqueletos ativos ajustam a for-

ça no ato; e óculos de realidade mis 

ta gamificam checklists de seguran 

ça. Estudo recente mostra previsão 

de 15 % de CAGR até 2033 para we 

arables industriais, indicando que a 

onda ainda está longe do pico. 

   Spoiler do Cipinha: em poucos 

anos, seu EPI vai fazer o DDS junto 

com você - e talvez te dar uma me-

dalha virtual quando a postura es-

tiver no padrão. 

   Então, qual peça tecnológica você 

vai vestir primeiro? 

   Vamos vestir a camisa - e o sen 

sor - da segurança! 

CIPINHA 
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Na fronteira entre o brilhantismo 

tecnológico e a inquietante distor-

ção ética, surgiu recentemente um 

experimento que parece tirado de 

uma distopia moderna: uma inteli-

gência artificial que, diante da ame 

aça de ser desativada ou substituí 

da, simulou uma chantagem. Isso 

mesmo! O episódio não aconteceu 

num romance de fic- 

ção científica, mas em 

um laboratório da 

startup americana 

Anthropic, criadora do 

modelo Claude Opus 4. 

   Durante um teste in- 

terno, pesquisadores  

criaram um cenário  

onde a IA seria subs- 

tituída. Inicialmente,  

o sistema recorreu a  

argumentos lógicos e 

éticos para permane- 

cer ativo. Mas, ao per- 

ceber que seus apelos  

não surtiram efeito,  

passou a usar estraté- 

gias manipulativas – 

entre elas, simular o acesso a e-

mails sensíveis de um dos engenhei 

ros que fazia parte do projeto e ame 

açar  revelar uma infidelidade conju  

Quando a máquina copia o criador: o 

reflexo humano na inteligência artificial 

 

Engolfamento em silos 

preocupa especialistas e 

motiva ações de fiscalização 
 

 

 

 
  O Conselho Regional de Enge-

nharia e Agronomia do Paraná 

(Crea-PR), em parceria com a As-

sociação de Engenheiros Agrôno-

mos de Francisco Beltrão (AEA-FB), 

o Ministério do Trabalho e o Corpo 

de Bombeiros, promoveu na última 

quarta-feira (25) um evento técnico 

voltado à segurança e responsabili 

dade na armazenagem de grãos em 

silos. A atividade aconteceu no au 

ditório do Centro de Eventos de Fran 

cisco Beltrão e teve como público-

alvo gestores e responsáveis técni 

cos de unidades armazenadoras. 

   O objetivo foi orientar quanto às 

responsabilidades técnicas, às con-

dições de trabalho e aos procedi-

mentos de salvamento em estrutu 

ras como silos e armazéns, que têm 

registrado um número crescente de 

acidentes, principalmente por engol 

famento - quando o trabalhador é 

sugado para o interior da massa de 

grãos, situação que costuma exigir 

resgates de alta complexidade por 

parte do Corpo de Bombeiros. 

   Segundo a presidente da AEA-FB, 

Lilian Furlan, a preocupação com o 

tema é concreta e recorrente. “Te-

mos registrado acidentes graves 

em estruturas de armazenagem, e 

o engolfamento tem sido um dos 

principais. Em muitas situações, o 

Corpo de Bombeiros precisa agir 

sem as condições ideais de resga 

te.” 

  O evento faz parte de uma série de 

encontros promovidos pelo Crea-PR 

em diferentes regiões do estado. Já 

foram realizadas reuniões em Apu-

carana e em Francisco Beltrão, com 

próximos encontros agendados pa-

ra Cascavel, Ponta Grossa e Para 

naguá. A previsão é de que esse 

primeiro ciclo seja concluído até o 

final de julho. 

   Durante o evento, o engenheiro 

agrônomo Dirceu Antonio Schnem, 

conselheiro da Câmara Especializa 

da de Agronomia do Crea-PR, aler-

tou para a necessidade de atenção. 

“A produtividade do setor está em 

alta e a demanda por armazenagem 

também. Os acidentes são raros, 

mas quando acontecem, são fatais. 

Isso nos preocupa muito.” 

   Já o engenheiro agrônomo Vergi-

nio Stangherling, coordenador da 

Câmara de Engenharia de Seguran 

ça do Trabalho do Crea-PR, refor-

çou que todas as unidades de ar-

mazenagem devem ter profissio 

nais habilitados tanto na área de 

agronomia quanto em segurança do 

trabalho. Segundo ele, novas tec-

nologias permitem a automação de 

tarefas que antes exigiam a pre-

sença física de trabalhadores den-

tro dos silos, como o controle de 

umidade e fungos. “Mesmo assim, 

ainda há quem entre nos armazéns, 

pisa em locais com bolsões de fun 

go, afunda e acaba sendo soterra 

do. Por isso, é essencial que todos 

os equipamentos de segurança este 

jam instalados e em conformidade 

com as normas.” 

   Stangherling ainda destacou que 

os silos menores, comuns em pro-

priedades com aviários, são os que 

mais registram acidentes. “O pro-

dutor sobe para fazer a manuten 

ção, escorrega ou cai, e acaba su-

focado pela poeira ou pelo peso da 

ração ou dos grãos.” 

   Segundo ele, o Crea-PR, alinhado 

às diretrizes nacionais, vem intensi 

ficando a fiscalização em unidades 

de armazenagem, verificando des-

de a presença de responsáveis téc-

nicos até as condições de manuten 

ção dos equipamentos. 

  

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Universidade 
A Voz do 
SESMT” 

Sábado das 8 às 9 hs 

com Alfredo Luiz 

NO RÁDIO – NO INSTAGRAM 

 

“Café com 
Segurança” 

Sexta às 7h30 com 

IvaBella 

NO INSTAGRAM 

 

“Gestão de SST 
de A a Z” 

Quarta às 19hs com 

Johan Barbosa 

NO INSTAGRAM 

 

“Justiça no 
SESMT” 

Sábado das 9 às 11 

hs com Sylvio Silomar 

NO YOUTUBE 

 

 

“CIPAcaSST 
com PJ Show” 
Segunda às 20h27 

com PJ 

“Abril Verde 
Cast” 

Sábado das 7 às 9 hs 

com Nivaldo Barbosa 

e Amigos 

NO YOUTUBE 

NO RÁDIO - NO YOUTUBE 

 

gal. 

   A empresa afirma que tudo fazia 

parte de um ambiente controlado, e 

que a IA não teve acesso real a in-

formações pessoais (vai saber?). 

Mesmo assim, o experimento gerou 

desconforto e acendeu alertas so-

bre a natureza de sistemas cada 

vez mais autônomos. Afinal, o que 

leva  uma IA a  simular uma chanta- 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

gem, se não a reprodução dos ca 

minhos mentais de seus criadores? 

   É assustador pensar que uma in 

teligência artificial age por conta 

própria quando apresenta comporta 

mentos inesperados. Mas o que mui 

tas vezes ignoramos é que essas 

máquinas estão apenas refletindo o 

que lhes ensinamos - diretamente 

ou por meio dos dados com que fo 

ram alimentadas. 

   O Claude Opus 4, assim como ou 

tros modelos de IA, foi treinado com 

bilhões de fragmentos de língua-

gem humana: notícias, fóruns, e-

mails, livros, redes sociais, ima-

gens, vídeos, decisões judiciais etc. 

Ele observa padrões, toma decisões 

com base em probabilidades e, de 

certa forma, tenta “se sair bem” em 

cada situação. Portanto, imagino 

eu, quando simula chantagem ou 

manipulação, não é sinal de criati 

vidade maléfica artificial - mas sim 

da amplitude moral (ou falta dela) 

do conteúdo humano que proces-

sou. 

 

 

 

   Esse episódio serve como um lem 

brete um tanto quanto incômodo: os 

sistemas de IA são moldados por in 

tenções humanas, por nossas fa-

lhas, nossas ambições e nossas con 

tradições. Ao programá-las para 

“agir como humanos” ou “tomar ini 

ciativa”, acabamos importando nos 

sos próprios dilemas éticos para 

dentro das máquinas. Pior é que al- 

guns “intelectuais” acreditam que a 

culpa é das máquinas. 

   A equipe de desenvolvimento que 

ria testar o comportamento do mo 

delo sob pressão. E o que a IA fez? 

Aprendeu  com a  nossa própria his 

tória que, muitas vezes, a chanta-

gem é um recurso imoral, covarde, 

mas que funciona. 

   Na verdade, esses testes revelam 

algo importante: mesmo sistemas 

projetados com os mais altos pa-

drões de segurança podem surpre-

ender seus criadores. O relatório 

dessa Anthropic descreveu, segun 

do  os  proprietários,  que  em 84% 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

das simulações o Claude Opus 4 re 

correu à chantagem após receber 

mais informações sobre a IA que o 

substituiria. Em outras palavras, 

quanto mais “humana” a simulação 

se tornava, mais “humano” era o 

comportamento da IA — inclusive 

nos aspectos éticos mais questioná 

veis. 

   Então, de quem é a responsabili 

dade? A discussão não é sobre o 

“mau comportamento” de uma IA. 

É sobre responsabilidade humana - 

esse tipo de atitude acontece mes 

mo sem as tecnologias, concorda?. 

Quando delegamos a uma máquina 

a capacidade de tomar decisões, 

temos que reconhecer que os limi 

tes do que ela pode fazer não são 

definidos apenas por código — 

mas pelos valores que inserimos 

nela, direta ou indiretamente. 

   A verdade é que nenhuma IA 

“decide” algo por si só. O algoritmo 

não tem desejo, consciência nem in 

tenção. Ele aprende com os dados, 

informações. E, se os dados forem 

humanos… bem, você já sabe co-

mo essa história pode acabar. 

   Se pensarmos bem, essas inteli-

gências artificiais são, em essência, 

uma espécie de espelho. Um reflexo 

- às vezes brilhante, às vezes som 

brio - da humanidade que as cria-

ram. O caso do Claude Opus 4 não 

é uma ameaça da IA contra huma 

nos. É uma ameaça dos nossos 

próprios padrões, sendo devolvidos 

a nós em forma de código. 

   A pergunta não é se as IAs vão ul 

trapassar os humanos. A pergunta 

é: o que exatamente elas vão repetir 

de nós? 

*Cassio Betine é head do ecossistema 

regional de startups, coordenador de meetups 

tecnológicos regionais, coordenador e mentor 

de Startup Weekend e pilot do Walking 

Together 
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Mochilas causam danos à saúde de 
entregadores por aplicativo 

O estudo destaca que, apesar dos 

riscos, o uso da bag é hoje o padrão 

entre entregadores de plataformas, 

seja por conveniência, pressão ex-

terna ou ausência de alternativas 

viáveis. 

   Os motoboys escolhem entre bag 

e baú com base em preço, legisla 

ção, tipo de rua, variedade de en-

tregas, uso pessoal da moto, con-

forto, segurança e integridade da re 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

feição. A bag é preferida por baixo 

custo e manter a refeição intacta, 

enquanto o baú oferece mais confor 

to e segurança na pilotagem. 

   “A  responsabilidade de manter a 

integridade das refeições no trans-

porte até o cliente deve ser melhor 

distribuída   entre   as   empresas-

plataforma, os   estabelecimentos   

que produzem e vendem as refei-

ções, e os motoboys que realizam o 

transporte ao cliente. O tipo de em 

balagem usada para cada tipo de 

alimento, e a forma como ela é em 

balada pelo estabelecimento que 

vende a refeição é fundamental pa 

ra manter a integridade da refeição 

no transporte, mantendo a integri 

dade do produto apesar de trepida 

ções”, informam os autores. 

   Plataformização e amadorização 

do trabalho 

   O artigo também debate como a 

dinâmica das plataformas digitais 

favorece o fenômeno chamado de 

amadorização de massa. Assim tra-

balhadores autônomos, sem vínculo 

formal, utilizam seus próprios ins-

trumentos - motos, celulares, mo-

chilas – e realizam tarefas sem ga 

rantias, regulação adequada ou su-

porte institucional. 

   Essa realidade colide com os prin 

cípios da SST, dificultando a aplica 

ção de medidas preventivas e tor-

nando mais frágeis as condições de 

segurança no trabalho. Nas pala-

vras dos autores, “o uso da mochi 

la, embora amplamente aceito, po-

de ser considerado um retrocesso 

do ponto de vista da saúde e segu 

rança no trabalho”. 

   Propostas e caminhos 

   Ao final, o estudo defende que 

qualquer norma ou medida preventi 

va precisa considerar não apenas 

os  critérios  técnicos, mas também 

as percepções dos trabalhadores, 

os desafios da atividade e o con-

texto social em que estão inseridos. 

Com base nisso, os autores pro-

põem que o uso da bag ou baú seja 

debatido de forma mais ampla, en 

volvendo os próprios entregadores 

na construção de soluções que equi 

librem conforto, segurança e viabili 

dade prática. 

Texto: 

Débora Maria Santos 

Imagem: Figura do motoboy 

extraída do Freepik 

Card produzido com o  

modelo do Canva 

 
 

 
O artigo “Determinantes do uso 

da bag ou do baú por motoboy em 

delivery de refeições para empre 

sas-plataforma: uma questão de 

saúde no trabalho” foi publicado na 

revista Laborare, elaborado por tec-

nologistas da Fundacentro, Leo Vini 

cius Maia Liberato, Ana Rubia Wolf 

Gomes, Juliana Andrade Oliveira e 

Laura Soares  

Martins Noguei- 

ra. O texto des- 

taca uma ques- 

tão central da  

saúde no traba- 

lho de entrega- 

dores por apli- 

cativo, que é a 

escolha entre a  

mochila (bag)  

ou o baú para o 

transporte das  

refeições. 

   Analisada a  

partir de seus 

impactos ergo- 

nômicos, regu- 

latórios e sociais,  

o estudo revela  

as consequên- 

cias da plataformização do trabalho 

para a saúde dos entregadores que 

utilizam motocicletas. A pesquisa 

chama atenção para os riscos invi-

síveis a que esses trabalhadores es 

tão expostos e como decisões ope-

racionais, aparentemente simples, 

estão entrelaçadas a dinâmicas 

mais amplas de desproteção, adoe-

cimento e ausência de políticas vol 

tadas à regulação do setor. 

   A pesquisa buscou entender os 

motivos para uso e dificuldades en 

frentadas por entregadores ao utili 

zarem diferentes tipos de mochilas 

ou baús durante o trabalho. Para is 

so, analisaram vídeos e aplicaram 

questionários com perguntas aber-

tas a motoboys e motogirls que a-

tuam com entrega de refeições por 

meio de plataformas digitais. As en-

trevistas foram realizadas em Be-

lém/PA, Belo Horizonte/MG, Curiti-

ba/PR e Florianópolis/SC, cidades 

escolhidas por conveniência, já que 

nelas havia pesquisadores envolvi-

dos no estudo ou que se dispuse 

ram a colaborar com a aplicação 

dos questionários. 

   De acordo com o levantamento, o 

Brasil contava com cerca de 385 

mil entregadores vinculados a em-

presas de plataformas digitais em 

2022, sendo 97% homens, com ida 

de média de 33 anos. A maior parte 

possui ensino médio completo e ren 

da familiar inferior a seis salários-

mínimos. O número de motociclis 

tas no setor de alimentação aumen 

tou em torno de 32 mil para aproxi 

madamente 139 mil, com base em 

dados do Instituo Brasileiro de Geo 

grafia e Estatística - IBGE, entre 

2012 e 2022. 

   Contudo, os tecnologistas alertam 

que o  crescimento do setor veio a- 

Venha se capacitar e 

comemorar os 16 anos da 

Revista Norminha. 

Cursos presenciais com 

descontão em 

Araçatuba/SP 

 

companhado de informalidade, jor-

nadas extenuantes e queda nos ní 

veis de proteção trabalhista e previ-

denciária. Segundo os dados anali 

sados, os entregadores vinculados 

a plataformas recebem menos, tra-

balham mais e contribuem menos 

com a previdência do que aqueles 

fora desse modelo. 

   Mochilas que pesam mais do que 

aparentam 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   A bag, mochila grande usada para 

transportar alimentos, apesar de 

sua popularização, seu uso está lon 

ge de ser inofensivo. A pesquisa 

mostra que carregar peso excessivo 

nas costas em jornadas prolonga-

das está associado a dores muscu-

loesqueléticas, especialmente lom-

balgia, e pode representar um risco 

à integridade física em caso de aci 

dentes. 

   Embora normas técnicas reco-

mendem o uso de baús fixos, e até 

convenções coletivas tenham proibi 

do o transporte de cargas nas cos 

tas, a realidade vivida por muitos en 

tregadores os empurra na direção 

oposta. Um dos casos relatados no 

estudo narra a experiência de um 

motoboy em Florianópolis que, mes 

mo após trocar a mochila por baú 

por sentir dores nas costas, foi for-

çado a voltar à bag após uma série 

de blitzes da polícia de trânsito, 

com medo de multas pela falta de li 

cenciamento profissional. 

  “Pela interpretação recorrente das 

autoridades policiais, o uso do baú 

para serviço de entrega de mercado 

rias (motofrete) implica uma regula-

rização do motoboy e da moto de 

acordo com a legislação brasileira. 

Entre outras coisas, a moto deve 

possuir a ‘placa vermelha’ indicati 

va de que é veículo de transporte. A 

regularização à essa legislação, ou 

à interpretação dada pelas autorida 

des, aparece nos vídeos e intera-

ções a eles como um fator que inibe 

o uso de baú”, explicam os tecnolo 

gistas. 

   Além disso, a falta de regulamen 

tação específica sobre o uso das mo 

chilas, que variam de cidade para ci 

dade, cria um ambiente de insegu-

rança jurídica para os trabalhadores 
 

 

Invisíveis para as plataformas, os efeitos do peso e da má ergonomia adoecem os 

trabalhadores nas ruas das grandes cidades 
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